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Já começam a pipocar candidatos de olho 
na sucessão da Prefeitura do Rio em 2028 
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Ricardo 
Berzoini: de 
‘pessimista’ 
a ‘realista’

EUA não vão 
extraditar 
Eduardo, diz 
Figueiredo

Flávio amplia 
alianças e 
Lula muda 
o discurso

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

CAPPELLI - PÁGINA 2

PÁGINAS 5 E 7

Em conversa ao Correio Político, 

o ex-presidente do PT e ex-mi-

nistro diz que é possível virar 

o quadro, mas isso requer uma 

mudança profunda de estraté-

gia e de comportamento do PT.

O Governador eleito Douglas Ruas 

conversou com o chefe da Casa Ci-

vil do Governo do Estado, Flávio 

Willeman, depois que o TSE orde-

nou a recontagem dos votos, con-

firmando a sua eleição no primei-
ro turno. Willeman coordenará a 

equipe de transição pelo governo 
Couto e o decreto formalizando as 

equipes de transição já está pron-

to. Seguindo o mesmo rito que o 

colocou na presidência da Alerj, 
Douglas pediu para aguardar a 

proclamação do novo resultado 
pelo TRE-RJ. A equipe de transição 
poderá se instalar no Guanabara, 

no 5º andar do anexo, no Laran-

jeiras ou mesmo no Tiradentes, já 
Douglas preside a Alerj.  

MAGNAVITA (3) E PÁGINA 6

Comemoração em dose dupla: Vitória 
de Douglas Ruas nas urnas e no TSE

Douglas Ruas 

sendo recebido no 

aeroporto depois 

do resultado do TSE

GENTE VIP - PÁGINAS 14 E 15

PÁGINA 4

BARROS MIRANDA

FERNANDO MOLICA

DISNEY LANÇA NOVA 
SÉRIE NO MUSEU DO 
AMANHÃ, NO RIO

A CAMPANHA DE LULA 
E A LEMBRANÇA DO 
COMANDANTE GARCEZ
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Maior agitador cultural do 

cinema carioca, o diretor, 

produtor e ex-judoca 

Cavi Borges vira tema do 

novo documentário de 

um mestre, o cineasta e 

poeta Luiz Carlos Lacerda, 

o Bigode, que estreia nesta 

sexta (9) no Festival do Rio 

cujo filme de encerramento 
neste domingo (11) será 

‘Club Kid’, de Jordan 

Firstman. Confira a seleção 
do Correio da Manhã com 
os principais filmes para 
aproveitar o fim de semana 
de despedida da maratona 

cinéfila carioca. 
Páginas 2 a 6
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Defesa de Vorcaro 
acusa impasse entre 
Fachin e Mendonça 
de travar pedido de 
soltura

  A defesa do banqueiro Daniel 

Vorcaro apontou um impasse en-

tre os ministros Edson Fachin e 

André Mendonça, do STF, que esta-

ria impedindo a análise de seu pe-

dido de soltura. Os advogados afi r-
mam que o banqueiro está preso 

há mais de oito meses sem ter sido 

indiciado ou se tornado réu em 

ação penal.

  Em petição apresentada nesta 

quinta-feira (8), à qual a coluna teve 

acesso, a defesa relata que os proces-

sos relacionados ao banqueiro fo-

ram encaminhados à Presidência do 

STF por determinação de Fachin, em 

12 de setembro. Desde então, segun-

do os advogados, o pedido de revo-

gação da prisão preventiva, apresen-

tado em 18 de setembro, permanece 

sem análise.

  Os defensores afi rmam que pro-
curaram o gabinete de Mendon-

ça na quarta-feira (7) para cobrar 

uma decisão sobre a liberdade de 

Vorcaro. Na ocasião, teriam sido 

informados de que o ministro so-

licitou, há mais de duas semanas, 

a devolução dos processos à Presi-

dência do STF, mas ainda não ha-

via recebido resposta.

  Antes disso, os advogados haviam 

solicitado um despacho com Fachin, 

mas receberam a orientação de en-

caminhar as medidas emergenciais 

ao relator André Mendonça.

  Na petição, a defesa sustenta 

que a situação mantém o banquei-

ro em um �limbo� judicial, com pe-

didos urgentes pendentes de apre-

ciação.

  Os advogados também argumen-

tam que Vorcaro permanece preso 

preventivamente, embora outros in-

vestigados em situação semelhante 

tenham sido colocados em liberdade.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Defesa de Vorcaro reclama de impasse 

que atrasa análise de recursos

  A defesa de Ana Cláudia Queiroz de 

Paiva, ex-auxiliar do banqueiro Da-

niel Vorcaro, afi rmou ao STF que o 
uso de tornozeleira eletrônica tem di-

fi cultado sua recolocação no merca-
do de trabalho. Investigada na Opera-

ção Compliance Zero, ela alega estar 

sem renda desde fevereiro e já ter se 

candidatado a mais de 100 vagas de 

emprego, sem sucesso.

 De acordo com petição apresentada 

nesta quinta-feira (8), a investigada pro-

cura emprego na área de administração 

fi nanceira, mas enfrenta difi culdades de-
vido às medidas cautelares impostas em 

março. Além de limitar seus deslocamen-

tos, a tornozeleira a expõe a constrangi-

mentos durante entrevistas presenciais.

  Os advogados pedem que o mo-

nitoramento eletrônico seja subs-

tituído pelo comparecimento men-

sal à Justiça, em Belo Horizonte. 

Também solicitam autorização 

para que Ana Cláudia possa circu-

lar pelo território nacional ou, ao 

menos, pelo estado de Minas Ge-

rais.

  A defesa argumenta que o equipa-

mento provoca preconceito e antecipa 

socialmente uma culpa que ainda não 

foi reconhecida pela Justiça.

  �Nas entrevistas presenciais, em 

eventual futuro ambiente de traba-

lho e na vida cotidiana, expõe a Pe-

ticionária a um julgamento que an-

tecipa, socialmente, uma culpa que 

nenhum juízo reconheceu�, diz um 

trecho do documento ao qual a colu-

na teve acesso.

  Segundo o texto, Ana Cláudia partici-

pou de entrevistas de emprego nos dias 

1º e 24 de setembro, mas ainda não con-

seguiu uma nova ocupação. A proibição 

de deixar Belo Horizonte também a im-

pede de disputar vagas presenciais em 

municípios próximos, como Nova Lima, 

Contagem e Betim.

  A investigada afi rma ainda que pre-

cisou abandonar atividades físicas, 

como pilates, musculação e corrida 

de rua, devido à exposição do equipa-

mento e às limitações de movimento.

VORCARO MANDAVA E ZETTEL AUTORIZAVA 

PAGAMENTOS

  Na petição, a defesa sustenta que Ana 

Cláudia não tinha poder de decisão so-

bre as movimentações fi nanceiras in-
vestigadas pela Polícia Federal. Segundo 

os advogados, ela atuava na administra-

ção de contas a pagar, executando trans-

ferências previamente autorizadas por 

Fabiano Zettel, cunhado de Vorcaro.

  �Vorcaro determinava, Zettel autori-

zava e ela executava”, afi rma a defesa 
ao descrever a hierarquia investigada.

 Além da retirada da tornozeleira e da 

fl exibilização das restrições de desloca-
mento, os advogados pedem autorização 

para que Ana Cláudia renuncie ao cargo 

de diretora da Super, cujas atividades es-

tão suspensas por determinação judicial.

  Os Estados Unidos não atenderão 

ao pedido de Alexandre de Moraes 

e do governo Lula para extraditar 

Eduardo Bolsonaro (PL), após o mi-

nistro do STF determinar o início do 

cumprimento da pena de 4 anos e 2 

meses de prisão imposta ao ex-depu-

tado por coação no curso do processo.

  A informação foi repassada à coluna 

pelo jornalista Paulo Figueiredo, que 

afi rmou ter entrado em contato com 
o Departamento de Estado norte-ame-

ricano assim que tomou conhecimen-

to da decisão de Moraes, nesta quinta-

-feira (8).

  A posição relatada pelo jornalista 

ocorre em meio à aliança entre o go-

verno de Donald Trump e a família 

Bolsonaro. Meses atrás, Paulo Figuei-

redo, Eduardo Bolsonaro e Flávio Bol-

sonaro foram recebidos pelo presi-

dente norte-americano no Salão Oval 

da Casa Branca.

  Com a determinação de Moraes para 

o início do cumprimento da pena, o 

próximo passo previsto é o encami-

nhamento de um ofício do STF ao Mi-

nistério da Justiça e Segurança Pública 

(MJSP). Caberá, então, ao governo fede-

ral formalizar junto aos Estados Unidos 

o pedido de extradição de Eduardo Bol-

sonaro.

  De acordo com Figueiredo, a solici-

tação não será aceita pelas autorida-

des norte-americanas. O jornalista re-

laciona essa posição à proximidade 

entre a família Bolsonaro e o gover-

no Trump.

  O STF já enfrentou difi culdades em 
outros processos de extradição envol-

vendo brasileiros que estão no exterior. 

Entre os casos citados estão os de Car-

la Zambelli, na Itália, Allan dos Santos, 

nos Estados Unidos, e Oswaldo Eustá-

quio, na Espanha.

Jornalista relaciona posição à proximidade entre a família Bolsonaro e o governo Trump

REPRODUÇÃO

EUA não vão extraditar Eduardo Bolsonaro 
após decisão de Moraes, diz Paulo Figueiredo

Ex-auxiliar de Vorcaro diz que 
tornozeleira difi culta conseguir emprego 
após se candidatar a mais de 100 vagas
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 EDUARDO PAES DEIXOU LULA À 
DERIVA NO RIO - Um dos maiores 
erros de Eduardo Paes foi ter lar-
gado a mão de Lula na fase fi nal da 
campanha. Nesta semana, ele agra-
vou ainda mais a crise com o PT ao 
pedir votos para o 55 (o seu núme-
ro) independentemente do leitor 
ser do 13 ou do 22. 

 No julgamento do TSE, Paes já 
não contou com os votos de minis-
tros mais ligados ao PT e, agora, o 
seu processo caiu nas mãos do mi-
nistro Cristiano Zanin, no STF. Nin-
guém no Planalto quis cacifar o au-
mento do confl ito do Supremo e no 
TSE para salvar um candidato de 
segundo turno no Rio, que assume 
corpo mole para Lula. O ministro, 
o mais ponderado da tropa lulista, 
não acatou o pedido da coligação de 
Paes, alegando que há ainda recur-
sos no próprio TSE. Caminho aberto 
para Ruas ser ofi cializado no sába-
do (10) como vitorioso no Rio.

 CECILIANO AVISOU SOBRE A 
INFIDELIDADE DE PAES - O de-
putado eleito André Ceciliano foi 
quem  mais alertou ao Planalto 
que Eduardo Paes iria fazer cor-
po mole na eleição presidencial e 
que evitaria Lula. Na famosa car-
reata que ele pulou fora e man-
dou só Pedro Paulo e Eduardo 
Cavaliere, com receio de perder 
votos, foi a gota d�água para irri-
tação presidencial, que fez públi-
ca suas queixas no encontro com 
os parlamentares eleitos após o 
primeiro turno.

 Ceciliano também previu que te-
ria difi culdade no engajamento de 
Paes na eleição de Benedita da Sil-
va. Ele e Paes fi caram em lados 
opostos até o clima ser apaziguado 
pelo Planalto. O nome de André foi 
cogitado para concorrer a governa-
dor tampão, uma forma de garan-
tir para Lula um palanque no Rio. 
O grupo de Paes apostou, na época, 
em uma composição com o deputa-
do Chico Machado, em articulação 
com Rodrigo Bacellar.

 DECRETO DA TRANSIÇÃO ESTÁ 
PRONTO E WILLEMAN JÁ FALOU 
COM RUAS - O Governador elei-
to Douglas Ruas conversou nesta 
quinta, 08, com o chefe da Casa Civil 
do Governo do Estado, Flávio Wille-
man, depois que o TSE ordenou a 
recontagem dos votos, confi rman-
do a sua eleição no primeiro turno.

 Willeman coordenará a equipe 
de transição pelo governo Couto e o 
decreto formalizando as equipes de 
transição já está pronto. Seguindo o 
mesmo rito que o colocou na presi-
dência da Alerj, ele pediu para aguar-
dar a proclamação do novo resulta-

CM

Douglas Ruas (PL) foi recebido com festa por apoiadores no Santos Dumont, nesta quinta, 8 de outubro. 

O grupo celebrou a decisão do TSE que confi rmou a sua vitória no primeiro turno

do pelo Tribunal Regional Eleitoral, que 
ocorre neste sábado. 

 OS INVASORES DO QUINTO AN-
DAR - Um grupo ligado a Eduardo Paes 
apostava tanto na vitória do ex-prefei-
to, que em 02 de outubro deixou o ter-
ceiro andar do anexo do Palácio Gua-
nabara e ocupou boa parte do quinto 
andar, inclusive o gabinete da ex-pri-
meira-dama. Nele, foi instalado o sub-
secretário de eventos.

 Na segunda, dia 05, o clima era de 
ressaca e estavam arrependidos de ter 
ocupado este espaço sem esperar o re-
sultado das eleições.

 DOUGLAS TERÁ VÁRIAS OPÇÕES 
DE INSTALAÇÕES PARA O GRUPO DE 
TRANSIÇÃO - O Palácio Guanabara e o 
quinto andar do anexo deverão ser co-
locados à disposição da equipe de tran-
sição do novo governo. Uma hipótese é 
também ser oferecido o Palácio Laran-
jeiras, que nunca foi ocupado pelo go-
vernador interino Ricardo Couto e ra-
ramente é usado para agenda.

 No caso do governador eleito Dou-
glas Ruas, há um fato inusitado: como 
ele preside o poder Legislativo, tem toda 
uma estrutura a seu dispor. Outra hipóte-
se é instalar a transição no histórico Pa-
lácio Tiradentes.

 A FÁBRICA DE DOSSIÊS A SERVIÇO 
DE PAES SERÁ FECHADA? - Delicada 
a situação do secretário-chefe do GSI 
do Guanabara. O rapaz, oriundo da es-
trutura da prefeitura do Rio, trabalha-
va na corregedoria da Guarda Muni-
cipal e transformou a pasta em uma 
verdadeira fábrica de dossiês, utili-
zando as ferramentas de acesso a in-
formações sigilosas que dispõe.

 Tudo isso feito debaixo das barbas 
ralas do governador interino Ricardo 
Couto. O rapaz, que teve o seu DNA com 
o grupo de Paes revelado pela impren-
sa logo após a sua posse (foi o primeiro 
a ser indicado), tinha ajuda de um ofi -
cial bombeiro na elaboração dos dos-
siês. Um deles, com informações sobre 

Douglas Ruas e sua esposa, foi oferecido 
a jornalistas no auge da campanha. Ele 
foi o primeiro a chegar e deve ser o pri-
meiro a sair. Deve retornar para a Pre-
feitura do Rio, para onde estava cedido 
pela Polícia Civil.

 DEPRESSÃO DE ROGÉRIO LISBOA 
DEPOIS DE ESPANTAR O CAVALO SE-
LADO AMARRADO NA SUA PORTA - 
Quem está em novo estado de depres-
são é Rogério Lisboa, ex-prefeito de 
Nova Iguaçu. O rapaz tinha sido ungido 
para ser o vice de Douglas Ruas. Tro-
cou a vice-governadoria por uma con-
versa de botequim com Eduardo Paes. 
Sem segundo turno, não teve tempo de 
buscar uma reconciliação com Ruas. É 
um caso raro de um experiente políti-
co que espanta um cavalo selado que 
estava amarrado na sua porta.

 SUCESSÃO NA PREFEITURA DO RIO 
ENTRA NA MIRA - A política é dinâmi-
ca. Com a página da sucessão estadual 
resolvida, as atenções se voltam para a 
eleição de 2028, com a sucessão na Pre-
feitura do Rio. Já há uma chuva de can-
didatos aproveitando o encolhimento do 
espaço político de Eduardo Paes.

 Entre os prefeituráveis, já despon-
tam alguns nomes. Depois da postura 
de Eduardo Paes com Lula, o PT já pen-
sa em candidatura própria e o nome 
de Marcelo Freixo é o favorito, princi-
palmente depois do seu sucesso como 
gestor na Embratur. Pelo PSOL, o nome 
mais falado é de Mônica Benício, que 
teve mais votos na capital do que Pe-
dro Paulo na disputa pelo Senado. Pelo 
PP, surge o campeão de votos do Rio, o 
deputado Dr Luizinho, mas, para isso, 
ele teria de desistir de concorrer à pre-
sidência da Câmara em 2028. No PL, o 
nome lembrado é do General Pazuel-
lo, também um candidato bom de voto 
e que fala com todas as correntes; e no 
PSD, Eduardo Cavaliere, que concorre 
à reeleição, já que Paes estaria impedi-
do, por ter cumprindo parte do segun-
do mandato consecutivo. 

 A sucessão do Tribunal de Justiça 
ocorre no fi nal de novembro e o novo 
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presidente só tomará posse em 05 
de fevereiro, ou seja, Ricardo Couto 
poderá fi car como governador inte-
rino todo o fi nal deste mandato, pas-
sando a faixa (inventada por Wilson 
Witzel) para Douglas Ruas no dia 06 
de janeiro.  Ele passa o cargo de go-
vernador e retorna exclusivamente 
ao comando do TJRJ. 

 Há um porém: se Lula for elei-
to, ele pode ir para a vaga aber-
ta do STF. 

 CAMPANHA DE LULA APOS-
TA NO ENGAJAMENTO DE RICAR-
DO COUTO - Uma saia justa para o go-
vernador interino Ricardo Couto nas 
próximas semanas. O grupo da cam-
panha do presidente Lula quer in-
tensifi car a agenda eleitoral no Rio 
e quer colocar nas visitas presiden-
ciais a imagem do governador ami-
go. Acham que Couto traz mais votos 
para Lula do que fazer a agenda com 
um candidato derrotado no primei-
ro turno. Está no DNA de Lula rejeitar 
os fracassados nas urnas. Ele nunca 
estendeu as mãos aos derrotados, até 
mesmo do próprio PT.

 A vitória de Lula pode garantir 
uma vaga no STF para Couto e é por 
isso que a equipe de campanha acre-
dita que o governador vai ser o gran-
de anfi trião do presidente no Rio.

 COUTO NÃO DEVERÁ VIAJAR 
PARA A HOLANDA - Segundo a sua 
assessoria, o governador e presiden-
te do TJRJ, Ricardo Couto, não irá com 
a comitiva de 35 desembargadores e 
juízes para um seminário em Haia, 
na Holanda. A agenda principal dos 
painéis é na segunda e terça. Ele de-
verá fazer a sua abertura em vídeo. 

 Na quarta, quinta e sexta a 
agenda é parcialmente livre com 
algumas visitas técnicas às insta-
lações da Corte Internacional e ao 
Supremo Holandês, o que não jus-
tifi caria um deslocamento espe-
cífi co. Ele estará no início da se-
mana envolvido com o início da 
transição de governo.

 SECRETARIA DE CULTURA SO-
FRERÁ PRIMEIRAS MUDANÇAS EM 
ANOS - A ausência de segundo turno 
acertou em cheio o grupo do deputa-
do Áureo Ribeiro, que colocou o Soli-
dariedade a serviço de Lula, e, no Rio, 
apoiou Eduardo Paes. Difi cilmente o 
PL deixará sob a responsabilidade do 
grupo do parlamentar o comando da 
Secretaria de Cultura. A irmã do de-
putado, Daniela Ribeiro, foi a mais 
longeva comandante da pasta.

 Se tivesse segundo turno, Áu-
reo teria tempo de recompor na 
sucessão estadual. Se Dani dei-
xar a secretaria estadual, poderá 
ganhar a Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio.
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Reforma eleitoral e o 
futuro da direita na Itália

EDITORIAL

A Itália vive um momento decisivo para seu futuro político. 
Sob a liderança da primeira-ministra Giorgia Meloni, a direita 
consolidou sua presença no poder e busca criar condições para 
prolongar sua permanência no governo. As reformas eleitorais 
em discussão podem alterar o equilíbrio entre os partidos, fa-
vorecer a formação de maiorias parlamentares e redefi nir as 
estratégias de uma oposição que tenta recuperar espaço.

As regras eleitorais devem garantir representatividade, estabi-
lidade e respeito à vontade popular. Quando as mudanças favo-
recem quem já governa, porém, surge o risco de desequilibrar a 
disputa e difi cultar a alternância de poder. O desafi o italiano é as-
segurar governabilidade sem transformar a vantagem política da 
situação em um obstáculo para seus adversários.

Para Meloni, o fortalecimento das maiorias parlamentares 
pode representar uma vantagem estratégica. Uma direita arti-
culada, capaz de coordenar candidaturas e preservar a unidade 
de sua coalizão, terá melhores condições de ampliar sua força 
política e prolongar seu projeto de governo. Entretanto, nenhu-
ma reforma garante apoio popular permanente. Economia, em-
prego, custo de vida, imigração e serviços públicos continuarão 
infl uenciando as escolhas dos eleitores.

Se as mudanças forem percebidas como uma tentativa 
de benefi ciar os partidos governistas, poderão provocar des-
gaste e oferecer à oposição argumentos para contestá-las. É 
nesse cenário que os adversários da primeira-ministra pre-
cisam demonstrar capacidade de reação.

A esquerda e o centro não recuperarão o poder apenas criti-
cando as reformas ou apostando no desgaste do governo. Precisam 
superar divergências, construir uma aliança eleitoral consistente e 
apresentar propostas concretas para os problemas cotidianos dos 
italianos. A fragmentação da oposição pode favorecer uma direita 
mais organizada e comprometida com a continuidade no poder.

O debate italiano também ultrapassa suas fronteiras. Em 
uma Europa onde partidos conservadores e de extrema-direita 
ampliam sua infl uência, o resultado dessa disputa poderá re-
percutir em outros países.

O futuro da Itália dependerá tanto das regras eleitorais quanto 
da capacidade dos partidos de conquistar a confi ança da socieda-
de. Meloni poderá encontrar nas reformas um caminho para for-
talecer seu governo, mas a oposição terá chances de reagir se con-
seguir transformar a insatisfação popular em um projeto político 
viável. Em uma democracia, as regras devem organizar a disputa, 
jamais antecipar o resultado que cabe ao eleitor decidir.

As sucessivas manifestações nas ruas e re-
des sociais ocorridas a partir desta semana 
indicam que jovens eleitores de Lula (PT) de-
cidiram, por contra própria, promover o que o 
petista não fez, e trataram de botar seus blocos 
para desfi lar. Cansaram de esperar por um can-
didato que vinha resistindo às novas formas de 
fazer campanha e que sequer tem celular.

A mobilização chega a lembrar as passea-
tas promovidas, em 1992, em prol do impea-
chment de Fernando Collor de Mello, também 
organizadas por entidades estudantis. Na 
época, o presidente deu um gás extra às ma-
nifestações ao, em rede nacional de TV, pedir 
que a população fosse às ruas, no domingo 
seguinte, de verde e amarelo para apoiá-lo. 
Muita gente foi, mas vestida de preto, o que 
praticamente defi niu o destino do presidente.

Agora, o estopim veio com a vitória par-
cial de Flávio Bolsonaro (PL) � estudantes, 
principalmente os das redes públicas, sabem 
da escassez de verbas e dos ataques sofridos 
especialmente pelas universidades durante 
o governo no pai do candidato. Lembram da 
balbúrdia no MEC.

Ao ceder a pressões internas, incorporar 
petistas bons de voto ao comando da campa-
nha e ceder ao apelo por presença no mundo 
digital, Lula tenta salvar a eleição e, na práti-
ca, indica ter percebido ser também respon-
sável pela que classifi cou de mais desorgani-
zada campanha desde 1989. 

Até por sua conhecida postura centraliza-

dora, o petista não poderia ser furtar a reco-
nhecer os erros de fazer uma campanha que 
foi, em sua maior parte, focada no passado e 
não no futuro; eleição é tempo de vender so-
nhos e esperanças. A propaganda petista no 
primeiro turno apostou em fórmulas como o 
sempre reeditado encontro com artistas petis-
tas desde criancinhas.

Ao pedir �Menos Janja e mais (Geraldo) 
Alckmin�, a ex-senadora Kátia Abreu resu-
miu o ser ou não ser enfrentado pelo lulismo, 
ainda que se arriscando a ganhar a inimizade 
para sempre do mulher do presidente.

A campanha do PT no segundo turno colo-
cou Lula para apresentar mensagens curtas e 
impactantes diante da tela do celular e trata 
de temas concretos, como a possibilidade de 
cortes, por Flávio Bolsonaro, em programas 
sociais. Virar o jogo não é fácil, mas Lula tenta 
afastar o risco de ser visto como o grande ti-
moneiro que levou partidários para a direção 
equivocada.

(Em 1989, o então responsável pela agenda 
de Lula foi chamado, nas internas do partido, 
de Comandante Garcez, referência ao piloto 
que, semanas antes, causara uma tragédia ao 
digitar a rota errada em um voo de Marabá 
para Belém, no Pará. O assessor teria sido res-
ponsável por pautar cansativos encontros do 
petista na véspera e no dia do debate da Glo-
bo, aquele que se tornaria célebre. O segundo 
volume da biografi a de Lula escrito por Fer-
nando Morais mostra que o candidato é que 
foi responsável por alguns dos graves erros. 
No tal voo, um passageiro chegou a alertar 
uma comissária que, pela posição do sol, o 
Boeing seguia na direção errada � ninguém 
lhe deu ouvidos.)

O candidato do PL a presidente da Repúbli-
ca, senador Flávio Bolsonaro já praticamente 
fechou o apoio dos partidos do centrão à sua 
campanha. A expectativa desses partidos (Fe-
deração União-PP, Republicanos, Podemos e 
Novo) é de integrar o eventual governo em 
caso de vitória do bolsonarismo.

A possível futura base governista teria 
286 deputados � os 121 do PL mais 165 dos 
partidos que fecharam acordo com Flávio. A 
maioria na Câmara é obtida com 257 votos. 
Também seriam apenas 22 deputados a me-
nos do que os 308 exigidos pela Constituição 
para aprovar Propostas de Emendas Constitu-
cionais (PECs).

Será uma situação razoavelmente con-
fortável para o eventual futuro governo, que 
praticamente engole o centrão, mas também 
dará a esses partidos um forte poder de pres-
são sobre Flávio Bolsonaro.

Além disso, deverá ganhar força um novo 
centro no espectro político do país: o grupo 
de partidos hoje chamado de �centro demo-
crático”. Reúne PSD, MDB, Federação PSDB/
Cidadania, Avante, bloco PRD/Solidariedade e 
Missão. São 103 deputados. Este grupo pode-
rá fornecer ou negar � como faz atualmente 
o centrão � os deputados que faltariam a um 
governo Bolsonaro para aprovar suas PECs.

O fi lho do ex-presidente tem dito que quer 
fazer várias reformas constitucionais, caso 
seja eleito. Para isso, terá que aprovar emen-
das constitucionais. 

Esse novo centro, com 103 deputados, 
também poderá ser chamado a integrar o 
eventual governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A base parlamentar do 
eventual governo Lula passaria a ter 227 de-
putados, somando-se os 124 partidos de es-
querda (88 da federação PT/PCdoB/PV, 15 do 
PSB,15 da federação Psol/Rede e 6 do PDT). É 
menos da metade (maioria) dos deputados da 
Câmara, mas dá margem de manobra ao go-
verno para conquistar votos na oposição para 
projetos específi cos.

Vale lembrar que, eleito em 2022, Lula 
também não teve maioria no Congresso, mas 
conseguiu aprovar emendas constitucionais, 
como o novo Arcabouço Fiscal, inclusive an-
tes da posse, quando os analistas achavam 
muito difícil. Tudo no Congresso depende de 
negociação.

O problema será convencer o PT a real-
mente encampar um governo de coalizão. O 
convívio com os partidos de centro sempre 
foi. Difícil para os petistas. Mesmo no atual 
governo, é grande a insatisfação, por exem-
plo, dos integrantes da Rede Sustentabilidade 
e do PSB com a falta de poder de decisão no 
governo das ministras Marina Silva (Meio 
Ambiente) e Simone Tebet (Planejamento).

O presidente Lula, no entanto, tem dito 
que é hora de abrir mais espaço para os alia-
dos, não só num eventual futuro governo, 
como também na própria campanha eleito-
ral. Caso contrário, a derrota será inevitável.

O comandante 
Garcez e Lula

Se der Flávio, PL 
engole o centrão; 
se der Lula, uma 
maioria difícil

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Dia das crianças

No dia das crianças, deem livros, junto com um brinquedo. Livro é 

viajar para sair do lugar! A leitura é uma porta aberta para um mundo 

de descobertas sem fi m... 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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Flávio amplia 
alianças e busca 
transformar 
apoios em votos

O apoio de partidos, go-

vernadores e lideranças 

regionais passou a ocupar 

o centro da estratégia de 

Flávio Bolsonaro (PL) para 

o segundo turno. Depois de 

terminar a primeira etapa 

da eleição à frente de Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), o 

senador tenta ampliar sua 

articulação política e redu-

zir a diferença de votos no 

Nordeste, principal reduto 

eleitoral do adversário. O 

movimento ganhou novo ca-

pítulo nesta quinta-feira (8), 

com a adesão do Podemos.

A presidente da legenda, 

Renata Abreu, oficializou o 
apoio em Brasília, acompa-

nhada de parlamentares e 

dirigentes partidários. O Po-

demos se soma ao Republi-

canos, ao Novo e à federação 

União-Progressistas, que já 

anunciaram alinhamento ao 

candidato. Flávio afirmou 
que as alianças não represen-

tam uma “carta em branco”, 

mas a construção conjunta 

de propostas para um even-

tual governo.

A ampliação ocorre no 

momento em que a primei-

ra pesquisa Datafolha do se-

gundo turno, encomendada 

pela Folha de S.Paulo e pela 

TV Globo, aponta Flávio com 

52% dos votos válidos, contra 

48% de Lula. Nos votos totais, 

são 49% a 45%, em empate 

técnico considerando a mar-

gem de erro de dois pontos 

percentuais.

Para Bruno Saboya, dou-

tor em Estratégia de Mar-

keting e professor do Ibmec 

Brasília, o avanço sobre as 

siglas de centro e direita pre-

cisa ser analisado a partir de 

uma distinção, apoio político 

não significa necessariamen-

te apoio eleitoral.

“A adesão de partidos de 

centro e direita amplia a es-

trutura da candidatura, ofe-

rece novos palanques e trans-

mite uma imagem de maior 

articulação política. Mas isso 

não significa que todos os 
eleitores dessas legendas pas-

sarão automaticamente a vo-

tar em Flávio”, explica.

A diferença entre articu-

lação e transferência de votos 

aparece especialmente no Nor-

deste. Para diminuir a distân-

cia, a campanha vai à região.

Enquanto amplia alian-

ças, Flávio enfrenta novos 

desdobramentos judiciais en-

volvendo seu grupo político. 

Nesta quinta-feira, o minis-

tro Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), determinou o início 

do cumprimento da pena de 

quatro anos e dois meses im-

posta a Eduardo Bolsonaro, 

irmão do candidato.

Candidato recebe apoio do Podemos 
e fará ofensiva no Nordeste

VITOR SALES/CAMPANHA PL

Podemos anunciou o apoio a Flávio Bolsonaro

Por Gabriela Gallo

Estado do RJ capacita servidores 
em proteção de dados
Começou, na última quinta-feira (08), o Curso de Capaci-

tação em Privacidade e Proteção de Dados Pessoais, com 

foco na qualificação dos encarregados de dados pessoais, 
procuradores e assessores jurídicos da administração 

pública estadual. Com carga horária de 38 horas e pro-

gramação até 3 de novembro, a formação aborda temas 

como os fundamentos da LGPD, os direitos dos titulares, o 

armazenamento, o compartilhamento de informações e a 

Política de Governança em Privacidade e Proteção de Dados 

Pessoais estadual. Promovida pela Procuradoria Geral do 

Estado do Rio de Janeiro (PGE-RJ), pela Secretaria de Estado 

de Transformação Digital e pelo Proderj, a iniciativa contri-

bui para o aprimoramento das práticas no serviço público. 

O Estado segue avançando na proteção dos dados pessoais 

dos cidadãos, com o aprimoramento do Decreto Estadual nº 

48.891/2024, voltado à atuação dos encarregados de dados, 

e o desenvolvimento, pelo Proderj, de uma solução tecnoló-

gica para apoiar a gestão dos processos de governança em 

privacidade e proteção de dados pessoais.

Inteligência Tarifária

O uso da inteligência artificial 
na precificação hoteleira foi 
destaque no Fórum de Revenue 

Management do HotéisRIO, 

realizado online na quarta-feira 

(7). Erica Scherer, da Lighthouse, 

destacou a importância de filtrar 
dados relevantes e reunir infor-

mações sobre tarifas, demanda 

e mercado para apoiar decisões 

comerciais mais eficientes.

Receita Crescente

Decisões Estratégicas

O setor hoteleiro brasileiro regis-

trou crescimento na receita de 

hospedagem, apesar dos desafios 
econômicos. Segundo Renata 

Cassani, da Noctua, o avanço foi de 

10,2% no primeiro trimestre e de 

5,9% no acumulado do ano. Copa, 

eleições e redução no número de 

turistas argentinos estão entre 

os fatores que influenciaram o 
desempenho.

A inteligência artificial não substi-
tuirá os profissionais de Revenue 
Management, mas ampliará sua 

capacidade de interpretar ten-

dências, afirmou Erica Scherer, da 
Lighthouse. Como exemplo, citou 

o aumento de voos provenientes 

de determinados países, que pode 

indicar oportunidades para atrair 

hóspedes e ampliar a participação 

dos hotéis no mercado.

CM

Programação segue até o início de novembro

Custos Elevados

Ocupação Hoteleira

Desafios futuros

Renata Cassani alertou que os 

hotéis não devem reajustar tarifas 

considerando apenas o IPCA. Em 

áreas como alimentos e bebidas, 

a inflação pode ser maior, pressio-

nando as margens. Para a execu-

tiva da Noctua, orçamentos bem 

estruturados e uma visão estraté-

gica dos negócios são essenciais 

para preservar a rentabilidade dos 

empreendimentos.

Apesar de as tarifas hoteleiras 

terem alcançado um patamar his-

tórico, ainda há espaço para am-

pliar a ocupação, avaliou Renata 

Cassani. A executiva destacou que 

o desempenho do setor depende 

de estratégias capazes de atrair 

hóspedes, gerar novas receitas e 

melhorar a eficiência operacional, 
sem comprometer a rentabilidade 

dos empreendimentos.

Para 2027, a perspectiva de 

melhores resultados na hotelaria 

passa por equipes qualificadas, 
novas fontes de receita e contro-

le de custos. Renata Cassani res-

saltou que serviços de alimentos 

e bebidas, internet rápida e boa 

conservação das instalações 

contribuem para a experiência 

dos hóspedes e favorecem o 

crescimento da receita.

Encerramento Fórum Nacional Brasil Export

Congresso vai se concentrar na 6x1

O ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca, apresen-

tou na quinta-feira (8), em Brasília, a carteira de projetos e 

investimentos do Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) 

para o período de 2027 a 2030, com aporte de cerca de R$ 

160 bilhões. A apresentação ocorreu no encerramento do 

Fórum Nacional Brasil Export 2026 e reuniu novos leilões, 

concessões, autorizações para empreendimentos privados 

e obras públicas para ampliar e modernizar a infraestrutu-

ra de transportes do país.

Na tarde desta quinta-feira (8), o presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), comunicou que as 

sessões da próxima semana, depois do feriado de Nossa Se-

nhora Aparecida na segunda-feira (12) serão semipresenciais. 

Ou seja, os deputados federais não precisarão ir até Brasília. 

Haverá segundo ele, reunião de líder na terça-feira (13). Mas 

a expectativa é que a Câmara não vote nada importante. A 

movimentação deverá se concentrar no Senado, na votação 

da PEC do fim da escala 6x1. Há na oposição uma sensação 
de que não terá votos para derrubar a PEC a essa altura. 

A tentativa, então, será tentar evitar uma aceleração da 

tramitação que permita a aprovação ainda antes do segundo 

turno, o que poderia ajudar Lula (PT), candidato à reeleição.

EDUARDO OLIVEIRA/MPOR

Ministro Tomé Franca participou do fim do evento
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Com decisão do TSE sobre Garotinho, 
Douglas Ruas é o novo governador do Rio

Como adiantado pelo Cor-

reio da Manhã, Douglas Ruas 

(PL) é o novo governador do 

estado do Rio de Janeiro a par-

tir de 2027. A decisão só precisa 

ser formalizada com a retotali-

zação dos votos.

Nesta quinta-feira (8), o Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE) 

determinou, por cinco votos 

favoráveis e dois contrários, 

a anulação dos 274.411 votos 

(3,17%) destinados à candi-

datura de Anthony Garotinho 

(Republicanos). Antes, a Corte 

teve unanimidade em rejeitar o 

recurso de registro de candida-

tura ao cargo.

Com a anulação dos votos 

do ex-governador do estado, 

Douglas Ruas alcança mais de 

50% dos votos válidos. Neste sá-

bado (10), o Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-

-RJ) realizará a retotalização dos 

votos. 

Na segunda-feira (5), logo 

após o resultado do primeiro 

turno eleitoral, o Correio da 

Manhã já tinha adiantado a 

informação, quando ainda 

se esperava por um segundo 

turno entre Ruas e Eduardo 

Paes (PSD), candidato do go-

verno e principal adversário 

de Douglas.

Também na quinta-feira, 

Eduardo Paes entrou com um 

recurso contra a decisão do TSE 

no Supremo Tribunal Federal 

(STF), defendendo que ocorra a 

disputa ao governo fl uminense 
em 25 de outubro. �Negar ao 

eleitor fl uminense o segundo 
turno, sob fundamento de que 

os votos destinados ao candida-

to Anthony Garotinho devem 

ser descartados, é desprestigiar 

a vontade do povo do estado do 

Rio de Janeiro que, note-se, não 

elegeu Douglas Ruas no primei-

ro turno�, defenderam os advo-

gados do candidato no recurso. 

No mesmo dia, porém, o minis-

tro do STF Cristiano Zanin, rela-

tor do caso, negou o recurso de 

Paes alegando que o STF ainda 

não tem competência para ana-

lisar o recurso. Com a decisão 

de Zanin, Paes desistiu de man-

ter o recurso. �Eleição chegou 

ao fi m”, disse Paes.

JULGAMENTO
Anthony Garotinho foi con-

denado por ato doloso de im-

probidade administrativa com 

dano ao erário, enquadrado na 

Lei da Ficha Limpa (Lei Com-

plementar nº 135/2010). Ele foi 

inicialmente condenado 

em 2018 por irregulari-

dades no projeto �Saúde 

em Movimento�, na épo-

ca em que era chefe da 

Secretaria de Governo 

durante a gestão de Ro-

sinha Garotinho (2003-

2007). Além de ter sido 

condenado a ressarcir 

mais de R$ 234 milhões 

aos cofres públicos, ele 

teve os direitos políticos 

suspensos por oito anos 

a contar de julho de 2025, 

data em que a condena-

ção se tornou defi nitiva 
(trânsito em julgado). 

Diante disso, ele está proi-

bido de concorrer ao um 

cargo público até 2033.

Contudo, em 2024, ele 

se fi liou ao partido Republica-
nos e entrou com recurso no 

TRE-RJ. O caso evoluiu e chegou 

ao TSE, relatado pelo ministro 

Floriano de Azevedo Marques. 

Os ministros do TSE chegaram 

ao consenso de que Garotinho 

não deveria ter concorrido ao 

cargo, mas os ministros Villas 

Bôas Cueva e Sebastião Reis Jú-

nior divergiram dos demais e 

votaram pela manutenção dos 

votos ao candidato, ao invés da 

anulação – que foi o defi nido 
pela maioria.

FICHA LIMPA
O caso de Garotinho está 

enquadrado na Lei da Ficha 

Limpa, que atualmente passa 

por um questionamento na 

Justiça. Em setembro de 2025, o 

Congresso Nacional aprovou a 

Lei Complementar nº 219/2025, 

que apresenta mudanças na 

Lei da Ficha Limpa, reduzin-

do o período da contagem de 

inelegibilidade para quando 

o candidato é condenado em 

colegiado, e não mais após o 

cumprimento integral da pena 

imposta pela Justiça. As novas 

regras, porém, aguardam defi -
nição no STF que julgará se as 

mudanças são constitucionais.

Diante das mudanças da lei, 

para o Correio da Manhã, o ad-

vogado especialista em direito 

eleitoral Juarez da Silva, que 

também é CEO do escritório 

Juarez da Silva Advogados As-

sociados, avaliou que a decisão 

do TSE �representa a prevalên-

cia da antiga Lei da Ficha Lim-

pa sobre a nova legislação� e 

também a �aplicação conjunta 

das normas legais vigentes e 

das exigências constitucionais 

de elegibilidade�.

�O TSE reconheceu a aplica-

ção das alterações introduzidas 

pela Lei Complementar nº 219, 

de 2025, afastando uma 

das causas de inelegibilida-

de anteriormente atribuí-

das a Anthony Garotinho.

Entretanto, manteve o 

indeferimento do registro 

de candidatura por au-

sência de requisitos cons-

titucionais indispensáveis, 

especialmente a plenitu-

de dos direitos políticos e 

a fi liação partidária. Isso 
demonstra que o afasta-

mento de uma causa de 

inelegibilidade não torna 

automaticamente uma 

pessoa apta a disputar 

eleições. O candidato pre-

cisa preencher, cumulati-

vamente, todas as condi-

ções estabelecidas pela 

Constituição Federal e 

pela legislação eleitoral�, deta-

lhou o advogado.

Nessa linha, o professor de 

direito eleitoral Alberto Rollo 

disse ao Correio que �a hora que 

o STF terminar o julgamento, se 

julgar que essas mudanças são 

constitucionais, [as mudanças] 

vão valer dali para frente, en-

quanto isso, é aplicado o texto 

original sem as alterações�.

Para a reportagem, o advo-

gado criminalista mestre pela 

PUC-SP Antonio Gonçalves 

avaliou que �a decisão do TSE 

fortifi ca e ratifi ca os preceitos 
da Lei da Ficha Limpa�, po-

rém, ele criticou a demora no 

entendimento �para o proces-

samento das candidaturas�. �Se 

houvesse uma antecipação da 

recepção, problemas como esse 

seriam evitados e não haveria 

o término da eleição com pos-

sibilidades recursais em curso�, 

destacou em conversa ao Cor-

reio da Manhã.

ANULAÇÃO 
Sobre a anulação dos votos, 

Antonio Gonçalves classifi cou 
o fato como �um desrespeito à 

vontade do eleitor�, justamente 

pela demora no Poder Judiciá-

rio em defi nir sobre esse “lim-
bo” nas candidaturas de fi guras 
que poderiam ser benefi ciadas 
com as mudanças da Lei da Fi-

cha Limpa.

O professor de direito eleito-

ral Alberto Rollo, porém, discor-

da.  Ele pontuou para a reporta-

gem que a anulação dos votos 

está de acordo com a Justiça 

Eleitoral. “O que diz a lei: fi ca 
sub judice enquanto ele [Garo-

tinho] está recorrendo, mas se 

[ele] não ganhar o recurso, ou 

seja, se for mantida a inelegibi-

lidade, os votos não são valida-

dos, são nulos. Então, por mais 

que se tenha pena dos mais 

de 274 mil votos que os eleito-

res deram a ele, a lei diz que 

os votos são nulos e, portanto, 

não podem ser contados�, rea-

fi rmou em conversa com o Cor-
reio da Manhã.

Na mesma linha, Juarez da 

Silva esclareceu que os votos 

considerados nulos �não são 

transferidos para outro candi-

dato�.

�O que ocorre é a exclusão 

deles do cálculo, modifi can-
do os percentuais dos demais 

concorrentes. Com a retotaliza-

ção, Douglas Ruas ultrapassa a 

maioria absoluta dos votos vá-

lidos, requisito constitucional 

para a eleição de governador 

em primeiro turno�, ele desta-

cou. �Portanto, não se trata de 

uma escolha política da Justiça 

Eleitoral, mas da consequên-

cia jurídica da invalidação dos 

votos e da aplicação das regras 

constitucionais de apuração do 

resultado eleitoral�, completou 

o advogado para a reportagem.

STF
Sob relatoria da ministra 

Cármen Lúcia, o STF ainda 

precisa chegar a um consenso 

acerca das mudanças referen-

tes à lei da Ficha Limpa. Em 

meio às decisões do TSE sobre 

Garotinho, a ministra está sen-

do pressionada para acelerar o 

julgamento para que ele ocorra 

antes do segundo turno eleito-

ral. Outros exemplos de can-

didaturas enquadradas foram 

vetados José Roberto Arruda 

(PSD), que tentou concorrer ao 

governo do Distrito Federal, e 

Eduardo Cunha (Republicanos), 

candidato a deputado em Mi-

nas Gerais. 

Informação já tinha sido adiantada pelo Correio da Manhã. Entenda o julgamento
FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Anulação dos votos dados a Garotinho garante a Douglas Ruas a eleição como governador do Rio

Correio da Manhã antecipou 

vitória de Douglas Ruas

Por Gabriela Gallo
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Berzoini faz novos alertas: 
“Disseram que eu era pessimista”
No primeiro turno, o ex-presidente do PT e ex-ministro de vá-
rias pastas Ricardo Berzoini fez alertas, inclusive aqui neste 
Correio Político, de que esta poderia ser a eleição presidencial 
mais difícil da história para o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “Disseram que eu era pessimista”, diz agora ele nova-
mente à coluna. Como ressalvara no primeiro turno, Berzoini 
não estava sendo pessimista, mas “realista”. Lula chegou 
ao segundo turno para Flávio Bolsonaro por uma diferen-
ça muito pequena, apenas 1,8 ponto percentual. Berzoini 
agora afirma seguir realista: “Pode dar qualquer coisa neste 
segundo turno”. Ou seja, no seu novo alerta ao partido que 
já presidiu e à sua militância, ele considera que é possível, 
diante do quadro apertadíssimo, virar o resultado. Mas isso 
terá de implicar uma mudança profunda na estratégia e, 
especialmente, no comportamento do partido. 

Banco do Brasil

Berzoini foca o Banco do Brasil. 
No governo Jair Bolsonaro, o 
ex-ministro da Fazenda Paulo 
Guedes chegou a defender a 
privatização do banco. “Diante 
desse anúncio de cortes, não 
irá Flávio Bolsonaro vender o 
banco?”, provoca, nas conversas 
com bancários. O Banco do Bra-
sil 84 mil funcionários e  mais 
de 100 mil aposentados. 

Lula troca peças 
e discurso 
para tentar 
virar o jogo

A menos de três semanas 
do segundo turno, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) tenta corri-
gir o que ele próprio reconhe-
ceu como falhas na campa-
nha eleitoral. 

A reorganização vai além 
da troca de nomes na coorde-
nação, envolve mudanças no 
discurso, maior presença nas 
redes sociais e uma tentativa 
de alcançar eleitores que não 
escolheram o presidente no 
primeiro turno. 

O desafio ganhou dimen-
são nesta quinta-feira (8), 
quando pesquisa Datafolha, 
mostrou Flávio Bolsonaro 
(PL) com 52% dos votos váli-
dos, contra 48% de Lula.

O levantamento, realizado 
entre 6 e 7 de outubro com 
2.520 eleitores, tem margem 
de erro de dois pontos per-
centuais. 

O resultado, com Flávio 
quatro pontos à frente, apon-
ta empate na margem de 
erro. Mais do que a diferença 
numérica, outro dado ajuda a 
dimensionar o cenário: 94% 
dos entrevistados afirmam 
ter definido o voto, enquanto 
apenas 6% admitem mudar 
de posição.

É nesse espaço mais res-
trito de disputa que o pre-
sidente tenta reorganizar a 
campanha. Na quarta-feira 

(7), diante de parlamentares 
eleitos, Lula afirmou ter par-
ticipado da campanha menos 
organizada desde sua primei-
ra disputa presidencial, em 
1989. “Fizemos uma campa-
nha aquém da minha possibi-
lidade. Eu disse para o Edinho 
que essa foi a campanha me-
nos organizada que participei 
desde 1989 e a gente colhe o 
que planta”, declarou.

A autocrítica foi acompa-
nhada de mudanças. O sena-
dor Camilo Santana (PT-CE), 
ex-ministro da Educação, 
passou a dividir a coordena-
ção-geral com Edinho Silva, 
presidente nacional do PT. 

O cearense, que no primei-
ro turno concentrou esforços 
na reeleição do governador 
Elmano de Freitas, agora as-
sume maior participação na 
disputa presidencial. 

Os governadores Jerônimo 
Rodrigues, da Bahia, e Rafael 
Fonteles, do Piauí, também 
ganharam espaço.

A escolha reforça o peso 
do Nordeste na reorganiza-
ção petista. 

Lula venceu nos nove es-
tados da região e, segundo o 
Datafolha, mantém vantagem 
de 61% a 35% sobre Flávio. 
Entretanto, a capacidade de 
transformar lideranças regio-
nais em votos adicionais per-
manece como uma das ques-
tões da campanha.

Com Flávio à frente no Datafolha, 
presidente reformula campanha

RICARDO STUCKERT/PR

Lula altera equipe de campanha na busca por reverter resultado

Furar bolhas

Segmentação

Havia, então, sites para cada 
grupo de eleitores: “Mulheres 
com Obama” ou “Aposentados 
com Obama”. E ali eram apre-
sentadas ideias e propostas para 
esses segmentos. “Esse tipo de 
segmentação é que precisa ser 
feita para furar bolhas”, defen-
de. “Empresas fazem isso. Carros 
pensados para mulheres, para 
regiões urbanas, rurais, etc”.

Berzoini lembra o trabalho que 
fez nos Estados Unidos Barak 
Obama em 2008. “Ali, foi o pri-
meiro ensaio do uso da internet 
nas campanhas”, lembra ele. 
“Era presidente do PT e trouxe à 
época o idealizados para conver-
sar com o partido”, afirma. Era 
ainda um tempo de sites e blogs, 
sem redes sociais. Obama criou 
um método segmentado de falar.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Berzoini sobre as eleições: “Pode dar qualquer coisa”

POR 

RUDOLFO LAGO

Mapeamento

Poder jovem

Fogo amigo

Na mesma linha, Berzoini suge-
re um detalhado mapeamento 
do que aconteceu em cada uma 
das cidades. Levantamentos 
com base nos dados até ago-
ra mostram que Lula perdeu, 
por exemplo, votos nas classes 
médias das cidades pequenas e 
médias. “Precisa mapear cidade 
por cidade e tentar entender a 
razão dessa perda”. 

Bernoini destaca a chegada 
na campanha de Ana Elisa, a 
mineira que se elegeu deputa-
da federal pelo PT, e de outros 
jovens que entendem como ela 
a linguagem das redes sociais. 
“Ana Elisa é fundamental”, afir-
ma o ex-presidente do PT. “Há 
muito tempo já dizia que o PT é 
analógico. De nada hoje adianta 
só o filme mais lindo na TV”. 

Berzoini não diz, mas a colu-
na. Será preciso agora ver se a 
agregação de Ana Elisa e outros 
jovens na campanha será since-
ra. Ela terá que disputar espaço 
com pseudoentendidos que até 
então dominavam as redes de 
Lula e do governo. E há gente 
muito próxima do presidente e 
candidato à reeleição que acha-
va que dominava esse campo. 

Adversário real é Jair Bolsonaro

Agora, “trabalho de formiguinha”

“Quem acha que já está ganho não se esforça”

“Acho que estava todo mundo muito devagar no primei-
ro turno. O resultado fez agora a turma acordar”, avalia 
Berzoini. Para o ex-presidente do PT, muita gente no 
partido considerou que seria uma disputa fácil, “um líder 
de massas contra alguém despreparado”. Na verdade, o 
adversário nunca foi Flávio Bolsonaro (PL). O adversário 
era outro líder de massas, Jair Bolsonaro, impedido de 
competir por estar condenado e preso. Flávio Bolsonaro é 
o seu representante. 

Para virar o resultado em duas semanas, Berzoini prega o 
que chama de “trabalho de formiguinha”. Ele disse que, no 
caso dele, lista agora “pessoas que me ouvem ainda que não 
sejam petistas e não tenham votado em Lula” para conven-
cer. “Estou vendo aqui minha lista no DF e em São Paulo 
nesse sentido”. No caso dele, especialmente gente do univer-
so dos bancários. 

Diante da avaliação errada, Berzoini avalia que se consolidou 
uma ideia que a eleição estaria decidida já no primeiro tur-
no. “Quem acha que a eleição já está ganha, não se esforça”, 
diz ele. Isso, então, teria gerado uma movimentação menor, 
mais tímida, uma campanha menos agressiva e assertiva. 
Berzoini preserva dessa sensação o próprio Lula, que chegou 
a declarar que achava que venceria no primeiro turno. “Acho 
que ele falou mais isso para não desanimar a militância. Não 
creio que alguém com a experiência dele teria tal avaliação”. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Ana Elisa: novidade “fundamental”, diz Berzoini

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Serviços bancários I

Agenda climática 2027 II

As agências bancárias de todo 

o país não terão atendimento 

presencial na próxima segun-

da-feira (12), feriado de Nossa 

Senhora Aparecida. De acordo 

com a Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban), os clientes 

poderão utilizar os canais digi-

tais das instituições financeiras 
para realizar operações durante 

o dia.

Com a moderação do vice-presi-

dente da CNI,  Marcelo Thomé, 

o painel “Agricultura, segurança 

alimentar e biodiversidade: mo-

bilizando capital para negócios 

na nova economia”, discutiu 

como transformar prioridades 

de clima, natureza e agricultu-

ra em projetos e estratégias de 

investimento, reduzindo riscos 

da originação à escala.  

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Estão previstos investimentos de R$ 4,5 bilhões

Agenda climática 2027 I

Serviços bancários II

Turismo internacional I

Turismo internacional II

Como transformar metas de 

clima, conservação da natureza 

e produção em projetos finan-

ceiramente viáveis e capazes de 

atrair capital em escala global? 

Esse foi o principal questiona-

mento dos painéis técnicos da 

Pré-COP31, realizada na última 

quarta-feira (7), na sede da Con-

federação Nacional da Indústria 

(CNI).  

O atendimento nas agências será 

retomado na terça-feira (13). De 

acordo com a Febraban, o Pix 

funcionará normalmente, 24 

horas por dia, inclusive duran-

te o feriado. Também estarão 

disponíveis para os clientes os 

aplicativos dos bancos, internet 

banking, caixas eletrônicos, 

atendimento telefônico e corres-

pondentes bancários.

Donos de pequenos negócios 

que atuam no segmento do turis-

mo em diferentes estados bra-

sileiros participaram na ABAV 

Expo de rodadas de negócios 

promovidas pelo Sebrae durante 

a Abav Expo 2026. A iniciativa 

conectou empreendedores que 

atuam como agentes de viagem 

a operadores, os DMCs (empre-

sas de gestão de destino.

“Trouxemos 123 pequenos negó-

cios de 24 unidades da Federa-

ção, prioritariamente empresas 

de receptivo e experiências 

turísticas”, explicou Ana Clévia 

Guerreiro, analista de Compe-

titividade do Sebrae Nacional. 

Com duração de sete minutos, 

os encontros durante as rodadas 

lotaram o espaço exclusivo da 

feira para negócios.

Leilão da ANP arrecada R$ 3 
bilhões com a venda de 49 blocos
O 6º ciclo da Oferta Permanente de Concessão, realizado pela 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-

veis (ANP) nesta quarta-feira (7), arrecadou R$ 3 bilhões, em 

bônus de assinatura pela venda de 49 blocos. Estão previstos 

investimentos de R$ 4,5 bilhões somente na primeira fase 

dos contratos, a fase de exploração. Os 49 blocos arrematados 

estão localizados nas bacias: Potiguar, Tacutu, Recôncavo, 

Parnaíba, Tucano Sul, Campos e Ceará. Já as três áreas com 

acumulações marginais arrematadas estão nas bacias Poti-

guar e Tucano Sul. 

O bônus de R$ 1.5 bilhão para essas áreas representou um 

ágio médio de 442%. A assinatura dos contratos de concessão 

está prevista para ocorrer até 26 de fevereiro de 2027. Esse 

foi o leilão do pré-sal com mais blocos arrematados. O ante-

rior (3º Ciclo, em 2025), teve cinco áreas licitadas.

Faturamento da indústria cai 3,5% em agosto

Movimento interrompeu quedas consecutivas

Dólar volta a R$ 5 com ambiente externo 

O faturamento da indústria de transformação caiu 3,5% 

em agosto, no segundo mês consecutivo de retração, se-

gundo os Indicadores Industriais divulgados pela Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI) nesta quarta-feira (7).

O resultado ocorre acompanhado de uma redução das 

horas trabalhadas e da utilização da capacidade instalada, 

sinalizando perda de ritmo da atividade industrial. A recei-

ta bruta das empresas da indústria de transformação caiu 

3,5% em agosto, depois de já ter recuado 2,2% em julho.

Na sessão anterior, a moeda havia registrado a menor 

cotação em quase cinco meses. O movimento interrompeu 

dois pregões consecutivos de queda, período em que o 

dólar acumulou baixa de 4,65%. Na semana, a moeda ainda 

registra queda de 3,94%. No exterior, o índice DXY, que mede 

o desempenho da moeda contra uma cesta de seis divisas, 

subiu 0,36%, a 102,280, após atingir máxima de 102,499.

O mercado financeiro brasileiro teve uma sessão de ajuste 
nesta quarta-feira (7), após o rali (forte queda do dólar e alta 

da bolsa) registrado depois do primeiro turno das eleições. 

O dólar voltou a superar R$ 5, e o Ibovespa recuou 0,74% e 

encerrou aos 204 mil pontos. No exterior, bolsas caíram, os 

juros dos Treasuries permaneceram elevados e o petróleo 

seguiu acima de US$ 100 por barril. O dólar à vista fechou 

em alta de 0,83%, a R$ 5,016, depois de atingir a máxima de 

R$ 5,017 na reta final dos negócios.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Horas trabalhadas e uso das fábricas também recuam

Participação 
de petroleiras 
estatais cresce 
no mundo

A Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), estatal liga-
do ao Ministério das Minas 
e Energia, informou nesta 
quarta-feira (7) que a produ-
ção de gás e petróleo no Brasil 
em 2025 teve resultado supe-
rior ao que antes havia sido 
o melhor da série, dois anos 
antes. Os dados fazem parte 
da publicação Indicadores de 
Monitoramento da Política de 
Exploração & Produção.

A mesma publicação de-
monstra que a participação 
de empresas estatais, firma-
das em planos de longo prazo 
de governos nacionais, tem 
crescido nos últimos anos, 
apresentando tendência.

De acordo com os dados 
de produção, também dispo-
nibilizados pela Agência Na-
cional de Petróleo, em 2025 
a produção de petróleo e gás 
natural atingiu a marca de 
4,897 milhões de barris de 
óleo equivalente/dia, sendo 
12,7% maior que o recorde 
alcançado em 2023, que foi 
de 4,344 milhões de barris de 
óleo equivalente/dia.

A produção total acumula-
da de petróleo em 2025 foi de 
1,376 bilhão de barris de pe-
tróleo (média anual de 3,770 
milhões de barris por dia), o 
que representa uma elevação 
de aproximadamente 11,97% 

em relação ao ano de 2024, 
e de 65,422 bilhões de m³ de 
gás natural (média anual de 
179 milhões de metros cúbi-
cos/dia), sendo um aumento 
de 16,68% em relação ao ano 
de 2024.

A produção acumulada to-
tal em 2025 foi de 1,787 bilhão 
de barris de óleo equivalente, 
representando um acréscimo 
de 13,01% em relação ao ano 
de 2024. Os reservatórios do 
pré-sal foram responsáveis 
por 79,63% da produção na-
cional, em óleo equivalente, 
em 2025.

A relação entre as reservas 
e a produção (R/P) de petróleo 
e gás natural, fator que for-
nece subsídio sobre o tempo 
de esgotamento de reservas, 
sendo representada em anos, 
apontam ainda que a reserva 
de petróleo no período mar-
cava 17,488 bilhões de barris 
e a de gás natural, 572,752 bi-
lhões de m³.

Os projetos de exploração 
e produção (E&P) de petróleo 
e gás natural no Brasil man-
tiveram trajetória positiva 
em 2025, impulsionados pelo 
avanço de leilões estratégicos 
e pela continuidade da ex-
pansão do pré-sal brasileiro. 
Entre os principais destaques 
do ano, sobressaiu-se a rea-
lização do 5º Ciclo da Oferta 
Permanente de Concessão, 
promovido pela ANP.

Produção brasileira teve, em 2025, o 
melhor resultado na série histórica

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Aumento de investimentos e projetos estatais é tendência internacional

Da Redação
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Couto alinha atuação jurídica do Estado

O Governo do Rio publicou 

dois decretos no Diário Oficial 
que promovem mudanças na 
estrutura administrativa e refor-

çam o controle interno da atua-

ção jurídica estadual. As medi-
das, assinadas pelo governador 
em exercício, desembargador 
Ricardo Couto, não preveem au-

mento de despesas nem altera-

ções na situação funcional dos 
servidores envolvidos.

O primeiro, extingue 524 
cargos em comissão vagos e 
transforma outros 741 postos 
desocupados, de menor valor 
financeiro, em 217 cargos de 
maior remuneração e respon-

sabilidade. As novas posições, 
identificadas pelos símbolos 
DAS-7 e DAS-8, serão incorpora-

das ao banco de cargos, sob ges-

tão da Secretaria da Casa Civil.

Segundo o Executivo, a ini-
ciativa busca racionalizar a es-

trutura administrativa, reduzir 
o número de cargos disponíveis 
e adequar as funções de dire-

ção, chefia e assessoramento às 
suas finalidades legais. Como 
todos os postos estão vagos, a 

medida não implica nomeações 
ou exonerações e, de acordo 
com o governo, não representa 
aumento de gastos.

Esta é a segunda reorganiza-

ção de cargos promovida pela 
gestão interina em menos de um 
mês, pois, em 15 de setembro, já 

havia extinguido 1.050 cargos 
de baixo valor financeiro, que, 
segundo o governo, haviam sido 
utilizados pela administração 
anterior para ampliar a quan-

tidade de posições disponíveis. 
O objetivo é deixar a estrutura 
mais organizada e transparente 
para a próxima equipe.

REFORÇO NO CONTROLE JURÍDICO
O segundo, transfere para a 

Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) os cargos em comissão de 
assessoramento jurídico das se-

cretarias estaduais. A mudança 
busca centralizar a orientação 
jurídica do governo, padroni-
zar procedimentos, fortalecer 
o controle da legalidade e am-

pliar a independência técnica 
dos procuradores.

A medida não altera as fun-

ções dos procuradores que já 
ocupam esses cargos nem prevê 

novas nomeações ou exonera-

ções. Segundo o governo, trata-

-se de reorganização adminis-

trativa sem criação de despesas.
A transferência tem como 

fundamento a Lei Complemen-

tar nº 137/2010, que estabelece 
como privativa dos procurado-

res do estado a chefia das asses-

sorias jurídicas das secretarias. 
O decreto também observa o 
Tema 976 do Supremo Tribu-

nal Federal, que reconheceu a 
constitucionalidade da reserva 
desses cargos.

Segundo Ricardo Couto, a 
medida “é o reconhecimento 
prático de uma regra que já 
existe há mais de uma década”. 
O decreto determina ainda que 
novas vagas de assessoramento 
jurídico destinadas a procura-

dores dependerão da transfe-

rência do respectivo cargo e do 
orçamento para a PGE. 

Governador em exercício transfere para a PGE os cargos em comissão de assessoramento jurídico das secretarias
ROGÉRIO SANTANA

Medidas de Ricardo Couto são para racionalizar a estrutura do Poder Executivo

Da Redação
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Instituto Zeca Pagodinho abre vagas

O Instituto Zeca Pagodinho 

abre, de 13 a 23 de outubro, 

as inscrições gerais para uma 

nova turma do projeto Viva 

Xerém!, iniciativa de educação 

artística integral voltada para 

crianças de 7 a 11 anos. 

Patrocinado pela Vibra, o 

projeto oferece 80 vagas gra-

tuitas, sendo 40 destinadas ao 

turno da manhã e 40 ao turno 

da tarde. Para participar da se-

leção, não é necessário ter qual-

quer experiência prévia em 

música ou outras linguagens 

artísticas.

O programa conta com 

a prática musical como eixo 

central das suas atividades 

cotidianas, incluindo aulas 

individuais e em conjunto de 

instrumentos de corda, sopro e 

percussão, além de canto coral, 

música de câmara e formação 

de orquestra. A grade pedagó-

gica inclui também encontros 

de iniciação às artes plásticas e 

cênicas. 

Ao longo dos anos, a inicia-

tiva tem ampliado horizontes e 

aberto portas para oportunida-

des acadêmicas e profissionais, 
permitindo que alunos partici-

pem de festivais de prestígio, 

vivências fora da cidade e até 

intercâmbios internacionais, a 

exemplo do Quarteto de Cordas 

do IZP, formado por alunas que 

vivenciaram uma imersão aca-

dêmica na Fryeburg Academy, 

nos Estados Unidos, e gravaram 

um EP com arranjos de obras 

consagradas do fundador.

“O poder da música, esse 

poder de transformação da 

música, faz esses meninos que-

rerem ter uma vida melhor, 

procurar uma faculdade, que-

rer se colocar no seu lugar, na 

sua comunidade, como um alu-

no vencedor”, afirma Josiane 
Kevorkian, diretora artística do 

Viva Xerém!.

Como encerramento do ci-

clo anual, o instituto prepara 

para este ano o espetáculo te-

mático “Viva o Zeca”, que nar-

rará a história e a carreira do 

sambista por meio do teatro, da 

dança e do seu vasto repertório 

musical.

O processo seletivo começa 

com a inscrição online entre 

13 e 23 de outubro pelo link 

disponível no Instagram oficial 
(@institutozecapagodinho). A 

conferência presencial de do-

cumentos ocorrerá de 26 a 30 

de outubro, seguida pelo En-

contro de Vivências Artísticas 

em 3 de novembro. 

O resultado final será pu-

blicado no dia 6 de novem-

bro, com o período de matrí-

culas agendado entre 9 e 13 

de novembro. O início das 

aulas das novas turmas está 

previsto para o dia 16 de no-

vembro, em Duque de Caxias.

Projeto Viva Xerém! oferece 80 vagas gratuitas para formação artística em Duque de Caxias
ANDREA TESTONI

Vagas estão disponíveis para alunos de 7 a 11 anos; aulas têm início em 16 de novembro de 2026

Por Déborah Gama
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Negros e pardos 
são minoria dos 
candidatos a 
deputado federal

O primeiro turno das elei-

ções federais de 2026 aconte-

ceu no último domingo, 4 de 

outubro. Na ocasião, a popu-

lação foi às urnas decidir os 

próximos a ocupar os cargos 

de deputados estadual, fede-

ral, senador e Presidente da 

República. No mesmo dia os 

resultados para deputados 

saíram, e com isso pode-se 

observar que por mais que a 

Justiça Eleitoral tenha regis-

trado em escala nacional uma 

maior participação de candi-

datos negros e pardos na cor-

rida eleitoral, cerca de 10.151, 

o que corresponde, juntos, a 

48,36% dos candidatos que 

disputaram o pleito, a fração 

política dos mesmos para re-

presentar a Região Serrana, 

mesmo que nenhum tenha 

entrado na Câmara Federal, 

ainda é pequena, ainda que 

seja como suplentes.

Em Petrópolis, Região Ser-

rana do Estado do Rio de Ja-

neiro, os eleitores seguiram 

uma tendência comum nas 

escolhas, a maior parte votou 

em homens brancos já co-

nhecidos no meio político. No 

município, de 10 candidatos a 

deputado federal, apenas três 

são negros e pardos. O ponto 

comum é que o número de 

parlamentares brancos é o 

dobro de negros e pardos.

O cenário é dominante no 

Estado, onde 49,78% (1.023) 

dos candidatos são brancos, 

29,34% (603) pardos, 20,24% 

(416) negros, 0,44% (9) indí-

genas e 0,19% (4) amarelos. 

O cenário levanta uma refle-

xão sobre as faces que estão 

à frente das máquinas pú-

blicas, que claramente é do-

minada por um único grupo 

racial e social. Muitas são as 

razões que estão por trás des-

sa configuração, uma delas é 
a questão do racismo estrutu-

ral, que está enraizada na so-

ciedade desde seus primeiros 

momentos de organização. A 

prática colocou a comunida-

de negra na base da pirâmi-

de, ou seja, à margem. Esse 

pensamento reflete nas con-

figurações políticas, e em di-
versas outras áreas.

DOMINAÇÃO BRANCA
A maior parte das candida-

turas para os outros aspectos 

de deputado estadual é com-

posta na sua maioria por ho-

mens brancos, ao total são 12 

candidatos sendo 10 homens 

brancos, duas mulheres e 

uma delas preta. Nesse recor-

te é perceptível que o sistema 

também exclui mulheres, já 

que elas também são minoria 

dentro da composição.

CÂMARAS MUNICIPAIS
Na última eleição mu-

nicipal que aconteceu em 

2024, Petrópolis não elegeu 

nenhum parlamentar negro 

ou pardo. A maior parte das 

cadeiras é composta por ho-

mens brancos, que também 

excluem mulheres, já que elas 

também são minoria dentro 

da composição das Câmaras 

Municipais, sendo que são 15 

cadeiras e três apenas ocupa-

das por mulheres.

Base dos candidatos é majoritariamente 
homens brancos, um reflexo do Estado

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

De 10 candidatos a deputado federal, apenas três são negros e pardos na cidade

Por Leandra Lima

Audiência da Saúde expõe 
filas e impasse do antigo HCC
A situação das filas para consultas e exames e o impasse 

envolvendo o antigo Hospital Clínico de Corrêas (HCC) 

estiveram entre os principais assuntos da audiência 

realizada na Câmara Municipal de Petrópolis, em 30 de 

setembro. O encontro foi realizado para apresentação do 

Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA), 

referente aos meses de maio a agosto de 2026. Estive-

ram presentes, a secretária municipal de Saúde, Clarissa 

Rippel, integrantes da pasta, representantes do Sehac e do 

Hospital Municipal Nelson de Sá Earp, além do Conselho 

Municipal de Saúde. Os trabalhos foram conduzidos pelo 

presidente da Comissão de Defesa da Saúde, vereador 

Tiago Leite. O relatório mostra que, ao final de agosto, 

Petrópolis tinha 31.749 solicitações de consultas e 27.215 

de exames aguardando atendimento. 

Maiores demandas
Entre as consultas, a maior 

demanda era por ortopedia e 

traumatologia, com 6.088 pes-

soas, seguida por dermatologia, 

com 6.071. Já entre os exames, 

o maior represamento era de 

ecocardiogramas transtoráci-

cos, com 13.670 solicitações. O 

relatório ainda registra uma fila 
de 3.616 pacientes para pré-ava-

liação de colonoscopia.

Instituições privadas 

Atenção Primária

A vereadora Júlia Casamasso 

criticou o volume de recursos di-

recionados a instituições privadas 

e defendeu o fortalecimento da 

estrutura municipal. Ao mesmo 

tempo, elogiou a realização do 

concurso público para a área da 

Saúde. “Tendo concurso, com 

profissional qualificado. É uma 
notícia maravilhosa. A gente preci-

sa comemorar como uma vitória”.

Na Atenção Primária à Saúde 

(APS), que é a principal porta de 

entrada do SUS, o relatório apon-

ta cobertura estimada de 74,17% 

da população e 60.027 consultas 

médicas realizadas no segundo 

quadrimestre. Também foram 

registrados 2.660 atendimentos 

domiciliares por profissionais de 
Saúde da Atenção Primária. Um 

aumento de 658 atendimentos. 

REPRODUÇÃO/TV CÂMARA

Relatório aponta 286 mil solicitações de consultas e exames

Outubro Rosa I

Outubro Rosa II

120 anos do 14-Bis

A importância do diagnóstico 

precoce, do acolhimento e da atua-

ção integrada dos profissionais 
de saúde foi destaque, na última 

semana, durante o Simpósio do 

Outubro Rosa, promovido pela 

Prefeitura de Petrópolis. Realizado 

na Universidade Católica de Pe-

trópolis (UCP), o encontro reuniu 

profissionais de diferentes áreas e 
pacientes.

Com o tema “O amanhã começa 

hoje: o câncer não é uma senten-

ça”, o Simpósio buscou reforçar 

que o cuidado com a saúde 

começa antes mesmo do diagnós-

tico, com informação, acompanha-

mento regular e acesso oportuno 

aos serviços de saúde. Ao longo do 

evento, houve troca de experiên-

cias e orientações de profissionais 
de saúde sobre como prevenir.

No mês em que o voo do 14-Bis 

completa 120 anos, estudantes 

da rede municipal visitaram 

a Casa de Santos Dumont e o 

Museu Imperial. A iniciativa é 

uma parceria da Prefeitura com 

o Governo do Estado, por meio 

do programa estadual Passa-

porte Cultural RJ. Cerca de 130 

estudantes participaram dos 

passeios.

Hospital Clínico de Corrêas foi apontado

Aumento de 12% nas solicitações de consultas

R$ 195,6 milhões em repasses à pasta

Na audiência, o antigo HCC também foi alvo de questiona-

mento do vereador Dr. Aloisio Barbosa. Segundo Clarissa 

Rippel, o hospital não possui atualmente as certidões 

necessárias para uma nova contratualização com o muni-

cípio, além de haver uma ação do Departamento Nacional 

de Auditoria do SUS (DenaSUS) que impede a realização de 

aporte administrativo de recursos. A audiência contou ain-

da, com a presença de Júlia Casamasso e, de forma on-line, 

com o vereador Octavio Sampaio.

Apesar dos resultados apresentados pela Prefeitura, os dados 

mostram que a demanda reprimida continua sendo um dos 

principais desafios. Entre o primeiro e o segundo quadrimes-

tres, o número de solicitações de consultas e exames passou 

de 254.632 para 286.276, aumento de 12%. Ao final de agosto, 
havia 31.749 solicitações de consultas aguardando atendi-

mento e 27.215 exames na fila. 

Entre os números apresentados, a Secretaria de Saúde infor-

mou que recebeu R$ 195,6 milhões em recursos durante o 

segundo quadrimestre. Do total, R$ 112,2 milhões vieram do 

governo federal, R$ 17,2 milhões do Estado e R$ 65,5 milhões 

de recursos municipais. O relatório também aponta que a 

rede municipal realizou 3.464 internações no Hospital Alci-

des Carneiro e 645 no Hospital Municipal Nelson de Sá Earp 

no período. No Nelson de Sá Earp, foram registrados ainda 

17.865 atendimentos de emergência e 8.457 ambulatoriais.

DIVULGAÇÃO

Unidade não possui certidões para atuar com o Município
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Fortalecimento

Maria da Penha

O novo serviço contribuirá para 

fortalecer a rede de proteção 

local às mulheres vítimas de 

violência, com ações voltadas 

ao acolhimento humanizado, ao 

acompanhamento do cumpri-

mento de medidas protetivas e 

à articulação que envolve vários 

setores como Segurança Pública, 

Assistência Social, Saúde e Justi-

ça, por meio da Rede Municipal.

A secretária municipal da 

Mulher, Vanderleia Abrace Essa 

Ideia e o secretário de Segu-

rança e Ordem Pública, Cel. 

Eduardo Castelano, com suas 

respectivas equipes, realizaram 

na última semana, uma reunião 

visando ajustar a implantação 

da Patrulha Maria da Penha Mu-

nicipal. As duas secretarias estão 

trabalhando em conjunto.

DIVULGAÇÃO 

Movimento quer fortalecer Lula para segundo turno 

Encontro com comandante

Capacitação da Guarda

Estratégias

Atendimentos

O prefeito de Três Rios, Jonas 

Dico, recebeu em seu gabinete, 

nesta quarta-feira (07), o coman-

dante do Destacamento 1/15 do 

Corpo de Bombeiros Militar, 2º 

Tenente Donato, para uma reu-

nião voltada ao fortalecimento 

da parceria entre o município e 

a corporação. Durante o encon-

tro, foram discutidos projetos e 

ações de interesse do município.

Uma das etapas iniciais para a efe-

tivação do serviço será realizada 

nos dias 20 e 21 de outubro, com a 

capacitação profissional para cerca 
de 15 guardas municipais promo-

vida pela Secretaria Municipal de 

Segurança e Ordem Pública, em 

parceria com o Tribunal de Justiça, 

Ministério Público, Delegacia 

Especializada de Atendimento à 

Mulher (DEAM).

O plano de ações estratégicas ela-

borado pela Secretaria da Mulher 

para a Patrulha Maria da Penha 

prevê atribuições que vão além do 

patrulhamento preventivo. Entre 

as medidas estão o trabalho inte-

grado com o Centro de Referência 

da Mulher (CREM), responsável 

pelo acolhimento e atendimento 

multidisciplinar às mulheres víti-

mas de violência.

A patrulha também terá entre 

outras funções, a de participar 

da rede e os fluxos de atendi-
mento entre o CREM, a Delegacia 

Especializada de Atendimento à 

Mulher (DEAM), o Tribunal de 

Justiça e o Ministério Público. O 

planejamento inclui ainda a rea-

lização de buscas ativas, o apoio 

em deslocamentos de alto risco, 

ações educativas e comunitárias.

Esquerda se mobiliza em Petrópolis 
visando o segundo turno das eleições
Representantes do PCdoB, PSOL, PT, PCB, PSB, PV e de outras 

forças do campo progressista se reuniram nesta quarta-feira, em 

Petrópolis, para organizar ações da campanha do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva no segundo turno das eleições. O encontro 

reuniu diferentes grupos políticos que atuam na cidade e contou 

também com a presença da vereadora Professora Lívia. Partici-

param ainda representantes dos mandatos da vereadora Júlia 

Casamasso (PSOL), do deputado estadual Yuri Moura (PSOL), 

da deputada estadual Dani Balbi (PCdoB) e da deputada federal 

Jandira Feghali (PCdoB). A articulação ocorre em um momento de 

aproximação entre diferentes partidos de esquerda em torno da 
campanha presidencial, mas também de divergências recentes 

entre siglas que integram esse campo político em Petrópolis. Um 

dos principais episódios envolve o vereador Léo França, eleito 

pelo PSB em 2024 e que deixou a legenda para se filiar ao PT.

Procurador-Geral em Teresópolis

Outras irregularidades de trânsito

Ações de fiscalização contra motos

O procurador-geral de Justiça, Antonio José Campos 

Moreira, apresentou um balanço das ações da Adminis-

tração Superior e atualizou os membros sobre temas de 

interesse institucional, nesta semana, durante visita ao 

Centro Regional de Apoio Administrativo e Institucional 

(CRAAI) de Teresópolis. O encontro integra o ciclo de 

reuniões presenciais promovido pela chefia institucio-

nal nas diferentes regiões do estado. A participação dos 

servidores também marcou o encontro.

As equipes também atuam na fiscalização de outras irregula-

ridades e infrações de trânsito, contribuindo para um trânsi-

to mais seguro e organizado. As operações seguem de forma 

contínua, com equipes distribuídas em diferentes pontos da 

cidade. A atuação integrada entre os órgãos busca ampliar a 

presença das forças de segurança e garantir maior eficiência 
nas abordagens e na fiscalização. 

A Prefeitura de Três Rios está definindo estratégias para 
intensificar as ações de fiscalização voltadas a motocicletas 
com escapamentos irregulares e outras infrações de trânsito 

no município. A medida foi discutida durante uma reunião 

na última quinta-feira (08) entre representantes da Secretaria 

de Ordem Pública, da Guarda Municipal e do 38º Batalhão 

da Polícia Militar. O objetivo é combater principalmente a 

circulação de motocicletas com escapamentos adulterados, 

abertos ou sem dispositivos adequados de controle de ruído.

DIVULGAÇÃO

O procurador de Justiça Antonio José Campos Moreira

“Tudo Aqui” de Bonsucesso com a Enel
O Tudo Aqui – Centro Ad-

ministrativo Rita de Cássia do 

Canto Faria, em Bonsucesso, 

em Teresópolis, passará a con-

tar, a partir da próxima terça 
(13), com um posto de atendi-

mento ao cliente da Enel Bra-

sil. A iniciativa é resultado de 

uma parceria entre a Prefeitu-

ra de Teresópolis e a Enel, por 

meio da unidade Teresópolis, e 

tem como objetivo aproximar 
os serviços da concessionária 

dos moradores da região.
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Yandex atingida

Visita aos EUA

Drones atingiram nesta quinta um 

data center pertencente à Yandex, 

a principal empresa de inteligên-

cia artificial e tecnologia do país. É 
o primeiro grande ataque contra 

um centro de dados russo desde 

o início da guerra. A Yandex disse 
que o ataque a Sasovo, um de 

seus cinco grandes data centers, 

provocou um incêndio e obrigou a 

suspender as operações no local.

Negociadores ucranianos visita-

rão os Estados Unidos para ne-

gociações na sexta-feira (9) e no 

sábado (10), afirmou Zelenski, 
pedindo ao presidente Donald 

Trump que aumente a pressão 

sobre a Rússia. 
Do lado russo, uma pessoa mor-

reu em um ataque na região de 

Kursk, segundo as autoridades 
locais.

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA NACIONAL DA UCRÂNIA

Ônibus incendiado após ataque aéreo contra a cidade de Kramatorsk

Mortos e feridos

Recuperando serviços

Ataques mútuos

Sem internet

Também nesta quinta, três pes-

soas morreram e 14 ficaram feri-
das em ataques com drones pela 

manhã contra a capital, informou 

o prefeito de Kiev, Vitali Klitschko. 
Os ataques ocorrem um dia de-

pois de 32 pessoas morrerem em 

uma grande ofensiva aérea russa 

em várias partes da Ucrânia, que 

teve como principal alvo a rede 

elétrica do país.

O local abriga dezenas de milha-

res de servidores. 
A companhia afirmou que está 
restaurando os serviços afetados 

pelo ataque.
A empresa, frequentemente 
chamada de “Google da Rús-

sia”, disse que seus principais 

serviços voltados ao consumidor 

não foram afetados, mas não 

informou a extensão dos danos.

Os ataques mútuos realizados 

pela Rússia e pela Ucrânia neste 

ano vêm se espalhando gradual-

mente por toda a economia, de 

instalações de energia a portos 

e, mais recentemente, centros de 

tecnologia. No último mês, a Rús-

sia realizou uma campanha con-

tra data centers e a infraestrutura 

de telecomunicações da Ucrânia, 

incluindo alvos no centro de Kiev.

Alguns centros ucranianos 
também foram obrigados a 

suspender as operações, e cerca 

de 100 mil residências ficaram 
temporariamente sem internet 

após um ataque.
O ministro digital da Ucrânia 

disse à Reuters no mês passado 

que o país está transferindo sua 
infraestrutura digital para insta-

lações subterrâneas.

Ataque aéreo russo contra ônibus 
mata 33 na Ucrânia
Um ataque russo com bombas contra a cidade de Kramatorsk, 
perto da linha de frente no leste da Ucrânia, matou pelo menos 

33 pessoas na quinta (8), segundo as autoridades locais. Outras 18 
ficaram feridas na ofensiva, classificada por lideranças ucrania-

nas como uma ofensiva deliberada contra civis no importante 

reduto cobiçado pela Rússia. Segundo a polícia, dois ônibus 
urbanos com passageiros circulavam na rua atingida no momen-

to do bombardeio. O presidente ucraniano, Volodimir Zelenski, 
afirmou que o local era um ponto de ônibus e que o ataque não 
ficará sem resposta. Imagens divulgadas pela polícia mostram 
corpos espalhados em uma via coberta de destroços e as ferra-

gens carbonizadas de um ônibus. “Para eles [os russos], um ôni-
bus com passageiros é um alvo atraente justamente porque um 

único ataque pode matar o maior número possível de pessoas”, 
disse o governador regional, Vadim Filachkin, no Telegram.

Polícia ucraniana fala em “bomba planadora”

Sem arriscar as vidas dos cidadãos

Abastecimento das Forças Armadas de Kiev

A Polícia Nacional da Ucrânia afirmou que a Rússia atingiu 
os ônibus com uma bomba planadora, artefato lançado de 
aeronaves que consegue percorrer longas distâncias até atin-

gir o alvo. Moscou não se pronunciou. A Rússia nega atacar 
civis, embora bombardeie regularmente cidades, municípios 
e outros alvos ucranianos desde a invasão do país em feve-

reiro de 2022. Kramatorsk é uma das principais cidades que 
a Rússia ainda não capturou na região oriental de Donetsk, 
reivindicada por Moscou como parte de seu território.

As forças russas avançaram até perto da zona leste da 
cidade, e as autoridades pediram aos civis que ainda per-

manecem no local que se mudem para regiões mais seguras 

da Ucrânia. O governador da região disse ter ordenado às 
autoridades municipais de Kramatorsk e Sloviansk que sus-

pendessem o transporte público, afirmando que não tem “o 
direito de arriscar” a vida dos cidadãos.

A cidade tem sido um centro logístico e de abastecimento 
para as Forças Armadas ucranianas durante grande parte da 
guerra e integra o chamado “cinturão de fortalezas”, que as 

tropas lutam para manter sob controle.
As forças de Moscou intensificaram os ataques com drones e 
bombas guiadas contra Kramatorsk e outras cidades do cin-

turão. A Rússia exige que a Ucrânia ceda o restante da região 
ainda sob seu controle para que os combates sejam interrom-

pidos, algo que Kiev se recusa a fazer.

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA NACIONAL DA UCRÂNIA

Ônibus com civis foi atingido na Ucrânia por bombardeio russo

C O R R E I O 

NO   M U N D O Itália aprova 
reforma eleitoral 
que limita votos 
do exterior

A Câmara dos 
Deputados da Itá-

lia aprovou nesta 

quinta-feira (8) 

uma reforma na 

lei eleitoral pro-

posta pelo governo 

de Giorgia Melo-

ni. As mudanças 
acontecem meses 

antes das próxi-

mas eleições para 

o Parlamento, pre-

vistas para 2027, 

provavelmente no 

primeiro semestre.
O governo jus-

tifica sua iniciati-
va afirmando que 
a nova lei eleitoral 

promoverá estabilidade polí-
tica ao favorecer a formação 

de coligações mais sólidas. 
Para a oposição, trata-se de 
mudar as regras para evitar 

uma eventual derrota da di-

reita nas urnas.
Uma das principais mu-

danças é a eliminação do 

sistema majoritário no Parla-

mento para a adoção do cha-

mado “proporcional puro”, 

com as cadeiras distribuídas 
de acordo com o desempenho 

dos partidos nas urnas. As re-

gras anteriores, em sistema 

misto, estavam em vigor des-

de 2017.
Com a intenção de ga-

rantir uma maioria nítida, 
o novo sistema prevê um 

prêmio, chamado de gover-

nabilidade. A coligação que 
obtiver ao menos 42% dos 

votos receberá 70 deputados 

e 35 senadores a mais, com 

teto de 220 deputados e 113 

senadores. O Parlamento é 
formado por 400 deputados 

e 200 senadores.
A votação desta quinta 

aconteceu depois de meses de 

tensão dentro da coalizão e 

acusações de fogo amigo. Em 
julho, um trecho do projeto 

foi rejeitado com o voto se-

creto de parte dos deputados 

governistas. O texto foi então 
modificado e aprovado no 
Senado em setembro e agora, 

em via definitiva, pela Câma-

ra. Foram 227 votos a favor e 
164 contrários.

Segundo bastidores da im-

prensa italiana, Meloni teria 
ameaçado se demitir, provo-

cando a queda do governo, 

caso o texto não fosse aprova-

do pelos deputados. Logo em 
seguida à votação, ela come-

morou. “A quem esperava ver 
uma centro-direita dividida 

hoje respondemos com os fa-

tos: estamos unidos, compac-

tos e determinados”, publicou 

nas redes sociais.
Outra novidade da refor-

ma são as chamadas prefe-

rências. O eleitor poderá indi-
car seus preferidos entre seis 

candidatos e candidatas, além 

do nome definido pelo parti-
do, que aparece em primeiro 

lugar na cédula.
O candidato escolhido pela 

legenda pode ser eleito mes-

mo sem receber preferências, 

mas, se o partido tiver bom 

desempenho, as vagas adicio-

nais ficam com os mais vota-

dos pelo eleitorado. O siste-

ma de preferências é um dos 

pontos mais defendidos por 

Meloni.
Além disso, cada coliga-

ção deverá apontar antes 

da votação qual será o lí-
der que poderá se tornar 

primeiro-ministro. Antes, 
a escolha do nome se dava 

geralmente após o resultado 

nas urnas, com a sigla com 

mais votos tendo maior po-

der de indicação.
Atualmente 5,7 milhões 

de cidadãos italianos estão 

aptos a votar no exterior, 

sendo 65% de fora da União 

Europeia. O risco com o novo 
sistema é que algumas áreas 

fiquem sem representantes 
no Legislativo.

NUMBER 10 VIA WIKIMEDIA COMMONS

Proposta de Meloni prevê mais estabilidade 
política e coligações mais sólidas

Por Michele Oliveira 

(Folhapress)
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A 
segunda temporada da sé-

rie ‘Amor da Minha Vida’ 

foi lançada em grande 

estilo. Na noite de quarta 

(30/09), a Disney fechou o 

Museu do Amanhã, o local mais caro 

do Rio de Janeiro para a realização de 

eventos privados, para promover a fes-

ta de lançamento do novo ano do fenô-

meno do Disney+, que eleva ainda mais 

o nível da saga de Bia e Victor. 

Além do elenco principal, estive-

ram presentes astros do cinema e TV 

nacional, como Reynaldo Gianecchini, 

Fernanda Paes Leme e Giovanna Lan-

cellotti, e o ícone do pop canadense, 

Shawn Mendes, namorado de Bruna 

Marquezine. O músico, por sinal, foi 

exemplar. Tirou foto com alguns fãs, 

mas em momento algum tentou tirar 

o foco da grande estrela da noite: sua 

amada Bruna Marquezine.

Após a exibição, elenco e convida-

dos foram para a festa, que rolou até a 

madrugada no Museu do Amanhã.

Disney fecha 
Museu do 
Amanhã para 
‘Amor da 
Minha Vida’

O canadense Shawn Mendes compareceu

A atriz Rayssa Bratillieri ganhou mais espaço na 2ª temporada de ‘Amor da Minha Vida’

Elenco da segunda 

temporada de “Amor 

da Minha Vida” se 

reuniu no Museu do 

Amanhã para a 

primeira exibição 

oficial do novo ano da 
série. No palco, a nova 
VP de conteúdo 

original do Disney+ 

Brasil, Monica 

Albuquerque, 

confirmou que a 3ª 
temporada já está em 

produção. A reação 

inicial do público ao 

primeiro episódio da 

nova 2ª foi excelente, 
com comentários 

enaltecendo a 

maturidade e o senso 

de humor da 

produção.

Alanis Guillen interpreta uma das novas personagens da 2ª temporada

Protagonistas da série, Bruna Marquezine e Sérgio Malheiros roubaram a cena no evento

Danilo Mesquita deu entrevista antes da festa

DIVULGAÇÃO/ DISNEY

DIVULGAÇÃO/ DISNEY

DIVULGAÇÃO/ DISNEYDIVULGAÇÃO/ DISNEY

DIVULGAÇÃO/ DISNEY

DIVULGAÇÃO/ DISNEY

DIVULGAÇÃO/ DISNEYDIVULGAÇÃO/ DISNEYDIVULGAÇÃO/ DISNEY

Sophia Abrahão acompanhou o namorado

Os diretores René Sampaio e Tati Fragoso, e o roteirista Matheus Souza

Reynaldo Gianecchini posou para fotos com fãs
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�Amor da 
Minha Vida� 

Segunda temporada 
da série chega 
nesta sexta (9) ao 
Disney+, debatendo 
relações amorosas 
e saúde mental sem 
julgamentos

L
ançada em 2024, a série 
�Amor da Minha Vida� se 
tornou um fenômeno co-
lossal do Disney+. Estrela-
da por Bruna Marquezine 

e Sérgio Malheiros, a produção acom-
panha as desventuras amorosas de 
Bia e Victor, dois melhores amigos que 
encaram as paixões da vida de manei-
ras completamente distintas. 

Debatendo temas como amizade, 
liberdade sexual, desilusões amorosas 
e a sensação sufocante de não estar 
indo a lugar nenhum na vida, a pri-
meira temporada de �Amor da Minha 
Vida� chegou à plataforma de manei-
ra avassaladora, batendo o recorde 
de melhor estreia de uma produção 
nacional. Mais do que isso, ela fi gu-
rou entre as produções internacionais 
mais assistidas do Disney+ em dife-
rentes países. Um fenômeno.

Ao Correio da Manhã, o diretor da 
série, René Sampaio, explicou qual 
sua métrica para considerar a série 
um sucesso.

� Tudo que eu faço, eu falo: �vai 
ser um sucesso!�. Eu tenho certeza 
que vai dar certo. Mas o que é o su-
cesso? Quando eu faço um negócio, 
eu tô fazendo com verdade. Eu faço 
para dar certo. Agora, se não der tam-
bém... Tudo bem. Eu sei que fi z o meu 
melhor para aquilo dar certo. E fi co 
muito feliz quando, de fato, as pessoas 
assistem e amam. E acho que um dos 
um dos segredos é não se preocupar 
em fazer para dar certo. Entende? Se 
ninguém tivesse assistido a primeira 
temporada, o que poderia ter aconte-
cido, eu ainda teria muito orgulho que 
a gente fez. Todo mundo se ajudou e 
foi lindo � disse.

Na segunda temporada, que estreia 
nesta sexta-feira (9), no Disney+,  Bia 
e Victor começam uma vida juntos, 
mas logo as coisas saem do rumo. A 
ideia da trama é ir além do tradicional 
“fi nal feliz”, mostrando os contornos 
que a vida real pode tomar. Isso dá à 
produção ainda mais momentos de 
emoções extremas. Segundo o criador 
e roteirista do show, Matheus Souza, 
isso dialoga com sua própria vida.

– O grande desafi o da segunda tem-
porada é trazer aqueles personagens 
que a gente aprendeu a amar, que fi -
zeram o show virar uma série confor-
to, mas trazer novas camadas, porque 
os personagens vão crescendo e ama-
durecendo. Os temas também têm que 
amadurecer. Inclusive, o Matheus que 
escreveu a primeira temporada esta-
va passando por coisas mais leves do 
que o Matheus que escreveu a segun-
da temporada. Eu tava passando por 
um término do relacionamento mais 
longo da minha vida enquanto es-

DIVULGAÇÃO/ DISNEY+

Bia e Victor voltam para novas 

desventuras amorosas na segunda 

temporada de �Amor da Minha Vida�, 

que chega ao Disney+ nesta sexta (9)

Por Pedro Sobreiro

crevia essa temporada. E acho muito 
doido o quanto que esse ano refl ete o 
que eu tava vivendo naquele momen-
to, porque quando eu tava escrevendo 
a primeira metade, eu tinha acabado 
de passar pelo término. Na segunda 
metade, eu tinha acabado de me apai-
xonar intensamente. E é muito doido 
como esse amor, esse fogo, essa paixão 
e a vontade de me apaixonar também 
estão na segunda metade dessa tem-
porada � revelou.

Ele também falou sobre ver suas 
experiências de vida sendo dirigidas 
na série.

� É muito engraçado quando es-
tão dirigindo uma cena de baseada 
num término meu. Eu vejo e fi co tipo: 
�Puxa! Queria ter agido desse jeito�; ou 
‘Por que que eu não fi z isso como o 
René falou para o Victor fazer?�. Eu 
queria tanto ter alguém de fora me 
dirigindo nesses momentos - brincou.

ASSUNTOS UNIVERSAIS

Para a diretora Tati Fragoso, o 
grande acerto da série é conseguir 
dialogar com um lado humano do pú-

blico que transcende faixas etárias.
� Ao mesmo tempo em que a série 

fala com os jovens, a gente está tratan-
do de assuntos universais, pessoais. 
Então, todo mundo se identifi ca, né? 
Todo mundo tem um pouquinho da-
quiles personanges. Porque não são 
coisas momentâneas, apesar da gen-
te tratar também de assuntos que es-
tão acontecendo agora. Nossos temas 
mais profundos são universais, e eu 
acho que toca todo mundo. Eu tenho 
50 e me vejo ali. Já passei por aquilo, 
já tive situações que talvez eu tenha 
lidado de forma diferente, mas me to-
cou, faz parte, entendeu? � comparti-
lhou Tati.

� Mas é muito maneiro também 
quando um amigo chega e fala: �Cara, 
minha mãe adorou sua série�. Tipo, 
tem pessoas de 20 anos de idade cho-
rando, se emocionando � completou 
Matheus.

SAÚDE MENTAL 

Outro tópico que ganha força 
nests segunda temporada é a ques-
tão da saúde mental, o que rende 

alguns dos momentos mais intensos 
e bonitos. Para René, o desafi o do 
time ao abordar esses temas foi não 
romantizar a situação e mostrar que 
há saída.

� A gente trata de temas profun-
dos de saúde mental de uma manei-
ra não leviana, porque é um assunto 
que pode machucar alguém que já 
está sensibilizado por aquele proble-
ma. Pode levar alguns gatilhos. Então, 
a gente tenta tratar de uma maneira 
que não incite as coisas a escalarem 
na vida das pessoas, mas que promo-
va uma autorefl exão. A série aponta 
para alternativas para que nada disso 
seja o fi m. A gente tentou trabalhar 
com muita sensibilidade, mas sem 
passar pano também, porque passar 
por um problema de saúde mental, 
ter questões profundas, faz parte da 
vida de muitas pessoas e das nossas 
personagens. E acho que a série ven-
de a esperança também. A gente tra-
balha com uma série onde o amor e 
os relacionamentos, as conexões, são 
uma esperança de cura ou de pelo 
menos uma melhora para quem está 
passando por isso � disse René.

� É uma forma realista de tratar 
tudo isso, né? De mostrar, sem julga-
mentos, que acontece com todo mun-
do. Eu estava pensando esses dias que 
amar é você se desnudar. É, hoje em 
dia, está cada vez mais difícil de em-
barcar de corpo e alma, das pessoas 
mostrarem que estão mal, entendeu? 
De falar que errou, que fez merda. 
Todo mundo quer manter uma dis-
tância. E aí, nessa série, isso não existe 
- completou Tati.

VOZ GERACIONAL

Na última década, as principais 
produções para cinema e TV usam a 
nostalgia dos anos 80 para conquis-
tar o público. No entanto, a geração 
dos anos 90/ 2000 acaba sendo for-
çada a engolir essas questões e de 
sentir saudade de uma época que ela 
não viveu.

Em �Amor da Minha Vida�, os per-
sonagens vivem problemas e dilemas 
de uma geração que foi esquecida 
pelo entretenimento e teve de se virar 
para ser ouvida. É como um grito de 
desafogo para as gerações Y e Z.

Para Matheus, um dos motivos do 
sucesso da série é tentar tratar os jo-
vens sem julgamentos.

� Cara, acho que meu maior medo 
da vida é virar um tiozão. E quando 
as pessoas costumam falar para os 
jovens de 12 aos 30 anos... É sempre 
com um tom de julgamento. �Rede 
social é errada!�, �você não sai desse 
celular!�. E a gente não julga. Eu acho 
que a gente fez uma série que não 
julga. E tem um outro detalhe que é: 
o mundo mudou muito. Todo mundo 
tá um pouquinho mais imaturo ou 
um pouquinho mais jovem. Tipo, eu 
já passei dos 30 e ainda tô montando 
LEGO. Meu algoritmo do TikTok é só 
carta de Pokémon. Ao mesmo tempo, 
eu tava falando com o Romulo [Es-
trela] e ele disse que o fi lho dele, de 
10 anos, estava montando LEGO e 
falando de Pokémon, sabe? Eu acho 
que é meio isso. É entender que tá 
todo mundo no mesmo barco de al-
gum jeito, e compreender, acolher e 
querer entender � concluiu.

dá voz a toda 
uma geração



16 Sexta-feira, 9 a segunda-feira, 12 DE Outubro DE 2026Esportes
EDU ZINDESKI/FOTOP

Caio Bonfim, maior nome da Marcha Atlética brasileira, enfrentou a embaixadora da NFL e do Flag Football no Brasil, Gabi Bank, em um desafio divertido

Lendas Olímpicas se unem na

COB Expo 2026
Novidade no programa olímpico de Los Angeles 2028, 

Flag Football roubou a cena na COB Expo

E
m franco cresci-

mento no Brasil, o 

flag football colocou 
crianças, adoles-

centes, adultos, jor-

nalistas e atletas de diferentes 

modalidades no mesmo campo 

durante a COB Expo 2026. Ao 
longo dos 5 dias, a feira recebeu 
96 mil visitantes, sendo 24 mil 
crianças. Em sua segunda par-

ticipação no evento, a modali-
dade ganhou protagonismo no 
espaço da Confederação Bra-

sileira de Futebol Americano 
(CBFA) e se transformou em 
uma das experiências mais pro-

curadas pelo público.
O movimento chamou ain-

da mais atenção pela presença 

de seis nomes com experiên-

cia olímpica em diferentes es-

portes: os campeões olímpicos 

Maurren Maggi (salto em dis-

tância - atletismo) e Arthur Za-

netti (argolas - ginástica), o me-

dalhista de prata na Olimpíada 
de Paris, Caio Bonfim (marcha 
atlética) foram algumas das 
atrações.

Além do trio de medalhistas, 
participaram o lendário me-

sa-tenista Hugo Hoyama, que 
disputou seis edições dos Jogos 
Olímpicos, e os ex-jogadores da 
Seleção Brasileira de Basquete 
Guilherme Giovannoni e Ra-

fael Hettsheimeir. A experiên-

cia reuniu atletas acostumados 
ao mais alto nível do esporte 
brasileiro em uma situação in-

comum: aprender, na prática, 
uma modalidade nova.

O primeiro dos grandes no-

mes a entrar na brincadeira foi 
Rafael Hettsheimeir. Ex-joga-

dor da Seleção Brasileira e hoje 
atleta do Basquete Tatuí, o pivô 
mostrou boa pontaria com a 
bola oval e conseguiu acertar o 

alvo algumas vezes, dando iní-
cio à sequência de desafios que 
envolveu atletas de diferentes 
modalidades.

Maurren Maggi mostrou 
adaptação imediata à nova mo-

dalidade. A campeã olímpica 
no salto em distância encarou 
um desafio de precisão ao lado 
da atleta da Seleção Brasileira 

de flag football, Gabi Bank, e 
conseguiu acertar o alvo já na 
primeira tentativa, mostrando 
estar em plena forma aos 50 
anos.

Também acostumado à 
Seleção Brasileira, Guilherme 
Giovannoni participou de um 
desafio diferente. Campeão do 
NBB e integrante da equipe 
brasileira nos Jogos de Londres 
2012 e Rio 2016, o ex-jogador 
enfrentou o brasileiro Duzão, 
que teve passagem pelo Miami 
Dolphins, da NFL, em uma dis-

puta que misturou fundamen-

tos do flag football, basquete e 
futebol americano. 

A experiência terminou 
com Giovannoni satisfeito por 
conhecer mais de perto as duas 
modalidades. Duzão contou um 
pouco como foi a disputa e o 
quão gratificante foi disputar 
com uma lenda do basquete.

– A atividade foi um desafio 
de quarterback, uns lançamen-

tos, e arremessos no basquete. 
Foi muito legal poder conhe-

cer ele e trocar experiências e 

ainda uns momentos descon-

traídos competindo dentro dos 

dois esportes. Foi muito bom. O 
futebol americano e basquete 
são dois esportes que crescem e 
oferecem oportunidades inter-

nacionais e também hoje olím-

picos – disse.

DA MARCHA ATLÉTICA PARA O FLAG 

FOOTBALL

Caio Bonfim chegou ao de-

safio com alguma familiaridade 
com o futebol americano, após 
ter tido contato com o Tubarões 
do Cerrado, de Brasília. No flag 
football, o medalhista de prata 
olímpico mostrou rapidamente 
seu atleticismo. 

Em um duelo com outro 
participante que também esta-

va conhecendo a modalidade, 
Caio conseguiu retirar as duas 
flags do adversário de uma só 
vez - uma jogada rara no flag 
football - e levou a melhor no 
desafio entre os iniciantes.

Na sequência, o desafio ga-

nhou um novo nível de dificul-
dade. Caio precisou enfrentar 
Gabi Bank, jogadora da seleção 
brasileira de flag football, na 
missão de superar a marcação 
e chegar ao final da jogada sem 
ter a flag retirada. O marchador 
tentou explorar sua velocidade 
e movimentação, mas Gabi con-

seguiu impedir seu avanço em 
todas as tentativas.

Outro atleta olímpico que 

encarou o desafio com disposi-
ção foi Hugo Hoyama. Dono de 
seis participações olímpicas, o 

lendário mesa-tenista brasilei-
ro, assim como Caio, também já 
havia experimentado o futebol 
americano em uma atividade 
com o Corinthians Steamrollers. 

– Foi minha primeira vez 
[jogando flag]. Experiência 
muito legal. Eu dei o sangue, li-
teralmente. Conhecer as regras 
de um esporte que você acom-

panha, mas é diferente você es-

tar ali, com a bola na mão. Mui-
to legal. Parabéns ao rapidinho 
aqui (Kamara), que, pelo amor 
de Deus… Tá louco! Me coloca-

ram no desafio com o cara mais 
rápido do Brasil. Aí é brincadei-
ra – brincou Hugo Hoyama.

ZANETTI SE DESTACA

O desempenho de Arthur 
Zanetti foi um dos momentos 
que mais chamaram atenção. 
Campeão olímpico na ginás-

tica artística, o atleta mostrou 
velocidade e agilidade nos dri-
bles e conseguiu completar sua 
missão sem ter a flag retirada 
pelo marcador. Quando mudou 
de função e passou a defender, 
também conseguiu retirar a 
flag do adversário.

A experiência foi tão positi-
va que Zanetti chegou a consi-
derar a possibilidade de experi-
mentar a modalidade após sua 
aposentadoria da ginástica.

– Foi bem legal. Uma nova 
experiência. Eu nunca tinha jo-

gado e gostei muito. Achei bem 
divertido e vale a pena ter sido 
colocado no programa olímpi-
co, porque é bem legal mesmo 
– disse.

Questionado sobre o desem-

penho e sobre ser um possível 
talento para o flag football, o 
campeão olímpico brincou.

– Gosto de acompanhar no-

vas modalidades e jogar outros 
esportes. Vamos ver futuramen-

te... não sei. Estou aposentado 
da ginástica e agora dá para 
experimentar outros esportes – 
concluiu.

Foco na Olimpíada
O flag football foi oficial-

mente incluído no programa 
dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028 e fará sua estreia 
olímpica na próxima edição da 
Olimpíada.

Para Cristiane Kajiwara, 
presidente da CBFA, a reação 
do público durante o evento 
mostra que o flag football está 
encontrando espaço para cres-

cer para além do universo tra-

dicional do futebol americano. 
Segundo a gestora, o flag foi 
uma das grandes atrações da 
COB Expo 2026:

– Ver atletas que já chega-

ram ao mais alto nível em Olim-

píadas se divertindo, aprenden-

do e descobrindo o flag football 
ao lado de crianças e pessoas 

que nunca tinham tido conta-

to com a modalidade mostra a 

força que esse esporte tem para 
conectar públicos diferentes. A 
gente não está falando apenas 
de apresentar uma modalida-

de, mas de criar novas expe-

riências esportivas e abrir a 
porta para uma nova geração 
de praticantes. O flag na COB 
Expo 2026 foi um verdadeiro 
sucesso – concluiu.

Por Pedro Sobreiro
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Há um paradoxo na economia brasileira: a dimen-
são de nossas ineficiências também revela o espaço para 
ganhos rápidos quando começamos a corrigi-las. Um 
programa crível de reformas pode reduzir o risco e os 
juros de mercado antes de sua execução estar concluída. 
O país precisa convencer que realizará seu novo design.

A entrada de cerca de R$ 10 bilhões de capital es-
trangeiro na Bolsa após o primeiro turno sinaliza essa 
possibilidade. O desempenho de Flávio Bolsonaro e os 
avanços de seu campo no Senado e na Câmara alimen-
taram expectativas de mudança. Mas a confiança que 
movimenta um pregão precisa converter-se na confian-
ça que sustenta uma fábrica, um aeroporto ou um hotel 
por décadas.

O revogaço já integra a agenda de sua equipe econô-
mica, com Daniella Marques, ex-presidente da Caixa, e 
Adolfo Sachsida, ex-ministro de Minas e Energia. Daniel-
la anunciou o mapeamento de mais de mil normas para 
revisão e revogação. A intenção merece crédito; executá-
-la exige metas e resultados verificáveis.

Nossa arquitetura encarece o capital, onera a contra-
tação e consome recursos que poderiam financiar pro-
dução e inovação. Os incentivos frequentemente pre-
miam a acomodação e penalizam a iniciativa.

Segundo o IBPT, entre outubro de 1988 e setembro de 
2025 foram editadas 8,22 milhões de normas federais, 
estaduais e municipais: cerca de 222 mil por ano em 37 

anos. O total inclui normas revogadas e revela a escala 
da instabilidade normativa.

O revogaço deve eliminar obrigações duplicadas, 
cadastros que repetem informações já entregues ao Es-
tado, autorizações desproporcionais ao risco e regras 
criadas para problemas que desapareceram. O Executi-
vo revisa seus atos; leis exigem o Congresso. Estados e 
municípios devem participar. As resoluções do Conama 
devem passar pelo mesmo exame de necessidade, lega-
lidade e resultado. Proteção ambiental exige evidências, 
competências claras e previsibilidade.

A Lei de Liberdade Econômica, aprovada em 2019 no 
governo Bolsonaro, iniciou uma mudança importante. 
Sua aplicação precisa alcançar o balcão e a fiscalização. 
Na Heritage de 2026, o Brasil ocupa o 134º lugar em liber-
dade econômica. Completar essa implementação e esta-
belecer novas metas deve ser parte central do redesenho.

A reforma tributária do consumo traz ganhos, mas 
conserva exceções, tratamentos diferenciados e uma 
longa transição com dois sistemas. Permanece também 
o peso das contribuições sobre a folha. Desonerar o em-
prego formal, com financiamento sustentável, deve inte-
grar a reorganização fiscal. E a discussão da escala 6 por 
1 precisa reconhecer as diferenças entre saúde, aviação, 
petróleo, mineração, bares e restaurantes, com descan-
so, segurança e negociação coletiva.

A questão fiscal é decisiva. Nos doze meses até agosto 
de 2026, os juros nominais do setor público somaram R$ 
1,182 trilhão. Um ajuste consistente pode reduzir o risco 
e criar condições para juros menores. A economia com a 
dívida aparece gradualmente, conforme sua composição 
e refinanciamento, abrindo espaço para investimento 

público e proteção social. Esse ganho depende de disci-
plina fiscal; não pode servir de pretexto para adiá-la.

O governo Temer mostrou a importância dessa com-
binação. O teto de gastos e a reforma trabalhista, junto 
à desinflação e à condução monetária, acompanharam 
a queda da Selic de 14,25% para 6,5%. Crescimento sus-
tentado exige continuidade.

Um ambiente melhor deve atrair capital internacio-
nal para máquinas, instalações e infraestrutura, am-
pliando a formação bruta de capital fixo. Fluxos para 
a Bolsa e empréstimos entre empresas não equivalem 
automaticamente a essa expansão produtiva. Mais capa-
cidade de produzir ajuda a conter pressões inflacioná-
rias futuras e sustenta melhores salários. É assim que se 
rompe o impasse entre baixo crescimento, crédito caro e 
fragilidade fiscal: a armadilha da renda média.

Reformas mexem com interesses e acomodações. 
Uma possível vitória de Flávio, somada à força no Sena-
do e na Câmara, oferece uma oportunidade, não apro-
vação automática. Os seis primeiros meses são vitais. 
É preciso aproveitar o estado de graça para construir 
maiorias, negociar resistências e comunicar os benefí-
cios: uma economia maior, mais produtividade e resul-
tados para todos. Haverá momentos de firmeza, mas o 
convencimento deve predominar.

Com regras claras, contratos respeitados e estabilida-
de, o Brasil pode tornar-se um destino mais seguro para 
investimentos num mundo instável. Nossas ineficiências 
oferecem espaço para avançar; a liderança precisa con-
vertê-lo em prosperidade. O novo design exige força po-
lítica para iniciar as mudanças e habilidade política para 
fazê-las durar.

Prezado governador eleito, Douglas Ruas, parabéns 
pela eleição ao governo do meu amado estado do Rio de 
Janeiro.

Nunca estivemos juntos pessoalmente, mas tomo a li-
berdade, por ser cidadão do Rio e ter ocupado o cargo de 
governador por oito anos, de te enviar essa mensagem.

Douglas, quando assumi o governo do estado, em ja-

neiro de 2007, a situação era trágica. A governadora que 
sucedi não havia pago o décimo terceiro salário dos servi-
dores ativos, aposentados e pensionistas. E não havia re-

cursos no caixa do estado para pagar o salário de janeiro.
Trouxe para a Secretaria de Fazenda do Rio Joaquim 

Levy, Renato Vilela, George Santoro, Marcelo Santive, 
Paulo Tafner, entre outros. Para o Rio Previdência, Wilson 
Risolia e Gustavo Barbosa.

A segurança pública era o grande desafio. Trouxe 
o delegado da Polícia Federal José Mariano Beltrame, 
que teve carta branca para montar sua equipe e no-

mear o comandante da Polícia Militar e o chefe da 
Polícia Civil. Pacificamos comunidades e reduzimos a 
criminalidade vertiginosamente no Rio. Li que você 
fez críticas a forma como as UPPs foram implantadas 
com aviso prévio a cada comunidade que haveria a 
entrada das forças policiais e que por isso você não 

“irá assessorar bandidos para suas fugas” ao anunciar 
a retomada dos territórios. Douglas, a credibilidade 
das UPPs, fazia com que os marginais nem ousassem 
enfrentar as forças de segurança. Os que fugiram fo-
ram, na sua maioria presos. Evitamos a morte de ino-
centes. E esses vagabundos fora da sua comunidade 
são ratos perdidos. Imagine, Ruas, as comunidades 
tendo o ir e vir garantido, comércio sem terror, sem 
fuzis, e com enormes investimentos sociais. Até agên-
cias bancárias foram instaladas em diversas favelas. 
Na outra ponta da classe social, houve queda de 40% 
na venda de carros blindados no Rio.

Na educação, tive Teresa Porto no primeiro governo e 
Wilson Risolia no segundo mandato. Saímos de uma po-
sição vexatória, que infelizmente é a atual, de 26º no Ideb 
do ensino médio, para a 4ª posição no Brasil.

Na saúde, nomeei Sérgio Cortes, que, da mesma ma-
neira, teve carta branca para nomear seus auxiliares e os 
diretores dos hospitais. Eram 8 hospitais do estado. Inau-
guramos 7 hospitais em 8 anos. Além de ter criado o mo-
delo UPA 24h, que o Brasil copiou e está presente nos 26 
estados e no Distrito Federal.

Douglas, fizemos 10 estações de metrô, dobramos a 
extensão metroviária subterrânea do Rio. Renovamos a 
frota de trens e parte da frota de barcas. Criamos o Bilhete 
Único Intermunicipal. Construímos muitas estradas, des-
taco o Arco Metropolitano.

Fomos parceiros dos 92 municípios do Rio. O progra-

ma Somando Forças levou investimentos, escolhidos pe-
los prefeitos e licitados por eles, em diversas frentes.

Na área social e de direitos humanos, contei com Be-
nedita da Silva, Rodrigo Neves e Zaqueu Teixeira. Criamos 
o programa Renda Melhor, que fortaleceu financeiramen-
te 1 milhão de famílias beneficiadas pelo Bolsa Família, e 
o Renda Melhor Jovem, que premiava financeiramente os 
adolescentes e jovens dessas famílias que estivessem no 
ensino médio e passassem de ano. O programa inspirou o 
Pé-de-Meia do governo federal.

Sonhamos grande, Douglas. Conquistamos os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. Foi a primeira vez que uma 
cidade da América do Sul recebeu o maior evento do pla-
neta.

Por último, e não menos importante, recuperamos o 
poder aquisitivo de nossos servidores ativos, inativos e 
pensionistas, com reajustes salariais e outras iniciativas. 
Além de concursos públicos permanentes. Aliás, você 
mesmo entrou para a Polícia Civil em um concurso públi-
co do meu governo.

Douglas, foram 8 anos em que o Rio foi protagonista 
do Brasil. Infelizmente, meus sucessores, nos 12 anos se-
guintes, não foram nada bem. E o Rio vive uma situação 
grave.

Peço a Deus que te ilumine e te inspire a montar uma 
grande equipe e que você a lidere para dar ao nosso esta-
do e, principalmente, ao nosso povo, o bom lugar que ele 
merece no Brasil. Boa sorte.

A dislexia é um transtorno de aprendizagem que cau-

sa prejuízo na leitura e na escrita. Caracterizada como 
um transtorno do neurodesenvolvimento, pode apre-

sentar sinais nos primeiros anos como atraso de lingua-

gem e outras questões relacionadas ao desenvolvimento.
O diagnóstico costuma ser definido após o pro-

cesso de alfabetização. Crianças com dislexia, mesmo 
inseridas em ambientes estruturados, com ensino de 

qualidade, instrução fônica e alfabetização adequada, 
apresentam dificuldades persistentes para aprender 
leitura e escrita, automatizar essas habilidades e com-

preender textos.
Pais e professores devem observar crianças que 

apresentam dificuldade persistente para ler e escre-

ver. Essa discrepância costuma se tornar mais eviden-

te por volta dos oito ou nove anos, quando a criança já 
passou pelo processo esperado de escolarização.

Os impactos da dislexia vão além do desempenho 
acadêmico. Como a leitura é uma habilidade central 
para o acesso à aprendizagem, dificuldades nessa área 
podem gerar exclusão, baixa autoestima e sofrimento 
emocional.

É frequente que desenvolvam sentimentos negati-
vos e sofrimento emocional em relação à própria capa-

cidade. Com isso, o apoio especializado torna-se fun-

damental. A psicopedagogia e a neuropsicopedagogia 
atuam na compreensão de como as pessoas aprendem, 
investigando processos cognitivos envolvidos na leitu-

ra e na escrita e auxiliando a superar barreiras.
Além do acompanhamento individual, esses pro-

fissionais também oferecem suporte emocional, orien-

tações à família e contribuições à escola, auxiliando 
diferentes esferas envolvidas no processo de apren-

dizagem.
Para compreender a dislexia é necessário conside-

rar que o diagnóstico exige exclusão de outros fatores, 
como questões emocionais, deficiência intelectual, ou-

tros transtornos e dificuldades decorrentes de ensino 
inadequado. Uma criança com alfabetização insufi-
ciente não deve ser confundida com uma com dislexia.

Família e escola têm papel essencial nesse proces-

so. Compreender o funcionamento cognitivo e emocio-

nal, adaptar estratégias pedagógicas, trabalhar habili-
dades precursoras da leitura, diversificar formas de 
aprendizagem e manter comunicação alinhada entre 
os envolvidos são medidas importantes para favore-

cer o desenvolvimento.
Entender sobre a dislexia permite olhar para além 

da dificuldade de leitura e escrita, reconhecendo as 
necessidades específicas dessas crianças. Logo, pode-

mos promover suporte adequado para seu desenvolvi-
mento acadêmico e emocional e autoestima.

O Brasil precisa de 
um novo design

Carta a Douglas Ruas

Dislexia: Entenda 
os principais 
sinais e impactos 
do transtorno de 
aprendizagem nas 
crianças

VINÍCIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

SÉRGIO CABRAL
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Eleições fazem 
dólar e Bolsa 
oscilarem: veja 
o que muda
Especialista explica o que o 
consumidor precisa observar

As eleições presidenciais 
costumam provocar forte 
movimentação nos merca-
dos porque investidores ten-
tam antecipar os rumos da 
economia, das contas públi-
cas, dos juros e da inflação. 
As mudanças nas expectati-
vas podem aparecer rapida-
mente no dólar, na Bolsa e 
nas taxas de juros — mas os 
efeitos não ficam restritos ao 
mercado financeiro.

Para o consumidor, a vo-
latilidade econômica tam-
bém pode aparecer no pre-
ço de produtos e serviços, 
nas condições de crédito, 
nos financiamentos e até na 
discussão sobre reajustes e 
contratos.

Após o primeiro turno 
das eleições de 2026, por 
exemplo, o mercado regis-
trou forte reação às novas 
perspectivas para o cená-
rio político e econômico. A 
movimentação chama aten-
ção para uma dúvida que 

interessa diretamente ao 
consumidor: até onde uma 
mudança no cenário eco-
nômico pode justificar alte-
rações de preços, juros ou 
contratos?

Segundo Renato Galdino, 
advogado da DAP Advoca-
cia, especialista em Direito 
Civil, atuante em Direito do 
Consumidor, Direito Bancá-
rio e Contratos, a resposta 
depende da natureza da re-
lação e das condições que 
foram estabelecidas entre as 
partes.

“Uma mudança no ce-
nário econômico pode, sim, 
produzir reflexos nos preços 
e nos custos das empresas, 
mas isso não significa que 
qualquer aumento ou altera-
ção contratual seja automa-
ticamente legítimo. O con-
sumidor precisa observar 
o que foi contratado, quais 
critérios de reajuste foram 
previstos e se a mudança 
respeita os limites da legisla-
ção”, explica o advogado da 
DAP Advocacia.

DÓLAR MAIS ALTO  
PODE JUSTIFICAR  
AUMENTO DE PREÇO?

A variação do dólar pode 
elevar custos de produtos e 
insumos importados e, con-
sequentemente, influenciar 
a formação de preços. Mas, 
para o consumidor, isso não 
significa que toda alta possa 
ser considerada automatica-
mente justificável.

É necessário analisar o 
produto ou serviço, a relação 
contratual existente e a for-
ma como o preço foi alterado.

“É importante separar a 
oscilação natural de preços 
no mercado de uma altera-
ção abusiva ou incompatível 
com aquilo que foi contrata-
do. O consumidor tem direito 
à informação clara sobre o 
preço e sobre as condições da 
contratação”, afirma Renato.

E QUEM JÁ TEM  
FINANCIAMENTO  
OU EMPRÉSTIMO?

Os juros também estão 
entre os principais canais 
pelos quais as expectativas 
econômicas podem chegar 
ao consumidor.

Em contratos de crédito, 
porém, uma mudança no ce-
nário econômico não signifi-
ca que a instituição financei-
ra possa alterar livremente 
as condições de uma opera-
ção já contratada.

“O consumidor deve ve-
rificar quais juros, encargos, 
índices de correção e hipó-
teses de alteração foram 
previstos no contrato. Uma 
oscilação do mercado não 
autoriza, por si só, uma mo-
dificação unilateral de qual-
quer condição pactuada”, 
explica o advogado.

CONTRATOS DE  
LONGO PRAZO E 
XIGEM ATENÇÃO

Financiamentos imobi-
liários, veículos, planos de 
serviços, contratos de pres-
tação continuada e outras 
obrigações de longo prazo 
merecem atenção especial 
em períodos de instabilida-
de econômica.

Antes de contratar, o con-
sumidor deve verificar não 
apenas o valor da parcela 
inicial, mas também como 
funciona o reajuste, quais ín-
dices são utilizados, quais en-
cargos podem ser cobrados e 
quais são as consequências 
de eventual inadimplência.

Também é recomendável 
guardar contratos, propos-
tas, anúncios, comprovantes 
de pagamento e comunica-
ções feitas pela empresa.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Para o 
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sobre 

reajustes e 

contratos

Sebrae e Magalu capacitam 20 mil empreendedoras

Entrar no comércio ele-
trônico, estruturar uma loja 
e chegar à primeira venda. 
Uma parceria entre o Sebrae 
Delas e o Magalu, por meio 
da Comunidade Mulheres de 
Negócios de Luiza — rede 
de apoio a empreendedoras 
apoiada pela varejista —, 
pretende integrar e acelerar 
até 20 mil empreendedoras 
no e-commerce por meio do 
marketplace da varejista.

A jornada prática de qua-
tro semanas, que começa em 
7 de outubro, acompanhará 
as participantes desde a aber-
tura e configuração da loja até 
etapas como cadastro de pro-
dutos, melhoria do catálogo, 
logística e divulgação, tendo 
a Black Friday, em novembro, 
como uma importante janela 
de oportunidade.

A iniciativa contempla 
empreendedoras da Comuni-
dade Mulheres de Negócios 
de Luiza de atividades econô-
micas elegíveis para atuação 
no marketplace, distribuídas 
em três grandes áreas. Em 
indústria e fabricação, estão 
segmentos como alimentos, 
têxtil, vestuário, couro, ma-
deira, metal, informática, ele-
trônicos e móveis. No comér-
cio, estão incluídos negócios 
ligados a veículos e peças, 
atacado e varejo em geral.

Já na área de alimentação, 
podem participar empreen-
dedoras que atuam com 
produtos alimentícios emba-
lados e serviços de alimenta-
ção elegíveis. A identificação 
das participantes será feita a 
partir dos respectivos CNAEs 
(Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas).

As empreendedoras serão 

mobilizadas a partir da base 
do Sebrae Delas. A estratégia 
permitirá acionar até 20 mil 
empreendedoras dos segmen-
tos contemplados e convidá-
-las a participar da jornada. 
Para Louise Alves Machado, 

gestora do Sebrae Delas, a 
iniciativa busca transformar 
a digitalização em oportuni-
dade concreta de crescimento 
para mulheres que já estão à 
frente de seus negócios.

“O que queremos com essa 

parceria é ajudar a reduzir a 
distância entre um negócio 
e seu público e conseguir 
ampliar o mercado dessa 
empresa por meio de canais 
digitais”, disse Louise Alves 
Machado, gestora do Sebrae 
Delas.

Durante a jornada, as em-
preendedoras que integram 
a Comunidade terão aulas 
e mentorias exclusivas com 
especialistas do Magalu, desa-
fios de aplicação prática e su-
porte, além de descontos em 
taxas, serviços e bonificações 
no marketplace do Magalu.

O percurso inclui desde a 
criação da loja na platafor-
ma até ações operacionais 
do comércio eletrônico, como 
cadastrar um mix inicial de 
produtos, melhorar fotos e 
descrições, organizar a logís-
tica, participar de campanhas 
e trabalhar a divulgação. 

 DIVULGAÇÃO

Jornada de quatro semanas prepara mulheres com foco na Black Friday

Da Redação

Da Redação
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APOSENTADO

Aposentadoria Especial I

Golpe do Banco Falso II

A Primeira Seção do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) vai 

definir se a exposição de tra-

balhadores à eletricidade, por 

representar risco à integridade 

física, é suficiente para garan-

tir aposentadoria especial. A 

questão foi afetada por una-

nimidade e será julgada sob o 

recém-inaugurado regime da 

relevância do tribunal.

A prisão ocorreu na terça-feira 

(6), no bairro Padre Eustá-

quio. No carro do suspeito, 

policiais encontraram o cartão 

da vítima, duas máquinas e 

comprovantes de transações 

que somavam quase R$ 10 mil. 

O homem disse ter vindo do Rio 

para recolher cartões a pedido 

de outro suspeito e receberia 

R$ 300 por unidade.

ILUSTRAÇÃO/MPF

Suspeitos utilizavam certidões de nascimento falsas e pessoas reais

POR ANDRE SOUZA 
E LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO)

Golpe do Banco Falso I

Aposentadoria Especial II

INSS mais Vantajoso I

INSS mais Vantajoso II

Um homem de 26 anos foi pre-

so em Belo Horizonte suspeito 

de participar de um golpe con-

tra um aposentado. Segundo a 

Polícia Militar, a vítima rece-

beu uma ligação de um falso 

funcionário de banco sobre 

uma suposta compra suspeita e 

entregou o cartão a um homem 

enviado até sua casa. O prejuí-

zo chegou a R$ 14 mil.

A decisão terá efeito vinculan-

te e deverá ser seguida pelas 

instâncias ordinárias, uni-

formizando o entendimento 

sobre o tema. A controvérsia 

envolve a possibilidade de 

reconhecer como especial o 

período trabalhado sob expo-

sição habitual à eletricidade, 

para fins do benefício previsto 

na Lei 8.213/1991.

A 8ª Vara Federal de Londrina 

(PR) determinou que o INSS re-

vise a interpretação da regra de 

transição do pedágio de 50% da 

reforma da Previdência de 2019. 

A decisão beneficia um segurado 
que tinha direito à aposentado-

ria por tempo de contribuição, 

mas teve o pedido negado após 

completar exatamente 33 anos de 
contribuição na data da reforma.

O juiz considerou que inter-

pretar de forma automática a 

expressão “com mais de” 33 
anos de contribuição contraria 

princípios de razoabilidade e 

dignidade da pessoa humana. A 

decisão abre precedente sobre 

a regra, mas o INSS ainda pode 

recorrer. O pedido para incluir 

aviso prévio indenizado no tem-

po de contribuição foi negado.

MPF denuncia 35 por fraude de R$ 
86 milhões contra INSS
O Ministério Público Federal (MPF) denunciou 35 pessoas acusa-

das de integrar um esquema que desviou mais de R$ 86 milhões 

do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), em Minas Gerais. 

Segundo a investigação, o grupo criou identidades de idosos ine-

xistentes para receber o Benefício de Prestação Continuada (BPC) 
durante mais de 20 anos. Foram identificados 457 benefícios 
fraudulentos, dos quais 240 ainda estavam ativos. Os suspeitos 

utilizavam certidões de nascimento falsas e pessoas reais, cha-

madas de “dublês biométricos”, para realizar cadastros e saques. 
A suspensão dos pagamentos evitou prejuízo adicional estimado 

em R$ 34,8 milhões. O MPF pediu à Justiça Federal a condenação 

dos envolvidos, o bloqueio de bens, a manutenção das prisões 

preventivas e a devolução dos valores desviados. A investigação 

também apontou o uso de documentos falsificados para manter 
os pagamentos e dificultar a identificação das fraudes.

Flávio nega corte nas aposentadorias

Mais de 90% consideram benefício insuficiente

Projeto prevê cuidador em internação em casa

O candidato à Presidência Flávio Bolsonaro (PL) afirmou 
nesta quinta-feira (8) que manterá reajustes das aposen-

tadorias acima da inflação, caso seja eleito. Ele negou 
planos de desvincular os benefícios previdenciários e o 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) dos reajustes do 
salário mínimo. A declaração ocorreu após reunião com 

dirigentes do Podemos. Flávio também defendeu a redu-

ção de gastos públicos, mas afirmou que não pretende 
fazer economia sobre a população de menor renda.

Mais de 90% dos brasileiros consideram que a aposentadoria 

paga pelo INSS não será suficiente para manter seu padrão de 
vida. O resultado aponta preocupação com a renda após o fim da 
atividade profissional e reforça a importância do planejamento 
financeiro e da formação de reservas para complementar os 
benefícios da Previdência Social. O cenário também amplia o 

debate sobre a segurança financeira na velhice.

O Projeto de Lei 5487/2026, apresentado pelo deputado Murilo 
Galdino (Republicanos-PB), prevê que planos de saúde cubram 

o serviço de cuidador de idosos durante internação domiciliar 

que substitua a hospitalar. A cobertura dependerá de prescrição 

médica fundamentada e do cumprimento de critérios definidos 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). O cuidador 

terá função complementar, sem substituir profissionais de saúde. 
A proposta não abrange cuidados cotidianos fora dessa modali-

dade de internação e prevê vigência após 180 dias.

VITTOR SALES

Flávio lidera as pesquisas para a Presidência da República

Projeto prevê 
benefício do INSS 
para mulheres 
cuidadoras

Um projeto de lei apresen-

tado na Câmara prevê que a 
União pague contribuições 

previdenciárias de mulheres 

que precisem interromper 

ou reduzir suas atividades 

profissionais para cuidar de 
familiares. A medida busca 

evitar que o período dedicado 

aos cuidados comprometa o 

tempo de contribuição neces-

sário para a aposentadoria.

De autoria do deputado 

federal Hercílio Coelho Diniz 
(MDB-MG), o Projeto de Lei 

5499/2026 institui o Programa 

Nacional de Crédito Previden-

ciário do Cuidado (PNCC). A 
proposta foi apresentada em 

30 de setembro e estabelece 

que o governo federal faça 

contribuições complementa-

res ao Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) em nome 

das beneficiárias.
Pelo texto, poderão parti-

cipar mulheres que deixarem 
de trabalhar ou reduzirem sua 

jornada para cuidar de filhos 
de até seis anos, filhos ou de-

pendentes com deficiência de 
qualquer idade, idosos com 75 
anos ou mais que necessitem 

de assistência permanente e 

familiares com doenças graves 

ou incapacitantes.

O pagamento das contri-

buições pela União ficará li-
mitado a 36 meses por depen-

dente. Esse prazo poderá ser 

prorrogado nos casos de defi-

ciência permanente ou doen-

ça grave, mediante avaliação 

social e médica.

As contribuições realiza-

das pelo governo serão con-

tabilizadas como tempo de 

contribuição para a aposenta-

doria, com os demais efeitos 

previdenciários previstos na 

legislação. O programa não 

substituirá salários, pensões, 

benefícios assistenciais ou ou-

tros direitos já assegurados.

Na justificativa, o parla-

mentar argumenta que mu-

lheres que deixam o mercado 
de trabalho para cuidar de fa-

miliares enfrentam dificulda-

des para completar o período 

necessário à aposentadoria. O 

deputado cita levantamentos 

do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) que 
apontam maior dedicação fe-

minina às tarefas domésticas e 

aos cuidados de outras pessoas.

Caso seja aprovado, o Exe-

cutivo deverá regulamentar 

os procedimentos para com-

provar a atividade de cuidado 

familiar. As despesas serão co-

bertas por recursos orçamen-

tários, com possibilidade de 

utilização do Fundo Nacional 

de Assistência Social. O texto 
não estabelece valores indi-

viduais para as contribuições 

nem apresenta estimativa do 

custo total do programa.

União poderá pagar contribuições por até 
36 meses para garantir aposentadoria

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Texto é de autoria do deputado federal Hercílio Coelho Diniz (MDB-MG)

Da Redação
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Festival Comida de Boteco leva “gastronomia 
de bar” e shows gratuitos ao Bangu Shopping

O Bangu Shopping, locali-

zado na Zona Oeste do Rio de 

Janeiro, recebe nos dias 9, 10 

e 11 de outubro a nova edição 

do Festival Comida de Boteco. 

Com entrada gratuita e iní-

cio marcado para as 14h em 

todos os dias de realização, o 

evento promete transformar 

o fim de semana em um gran-

de ponto de encontro para os 

amantes da culinária popular, 

da música e da autêntica cul-

tura dos botequins cariocas.

O SABOR DOS BARES 
TRADICIONAIS

A feira gastronômica ce-

lebra os sabores tradicionais 

dos bares da cidade, desta-

cando o talento e a criativida-

de de cozinheiros, pequenos 

empreendedores e marcas 

participantes. 

Os frequentadores pode-

rão saborear um cardápio 

variado com clássicos como 

bolinhos recheados, pastéis 

crocantes, caldos reforçados, 

sanduíches fartos e torresmo, 

além de releituras e versões 

gigantes de petiscos popula-

res — com destaque para os 

lanches especiais e a famosa 

coxinha de 1 kg. Para acom-

panhar os pratos, o festival 

disponibilizará estandes com 

chope gelado e diversas op-

ções de cervejas artesanais.

PROGRAMAÇÃO MUSICAL E 
ATRAÇÕES GRATUITAS

A agenda de shows é um 

dos pilares da edição no Ban-

gu Shopping, trazendo tribu-

tos e ritmos variados ao longo 

dos três dias de evento. 

Na sexta-feira (9), o pú-

blico poderá participar de 

um karaokê aberto e assis-

tir à apresentação do grupo 

Creuzebek, cover oficial do 
Mamonas Assassinas. No sá-

bado (10), o ritmo de samba 

e pagode toma conta do pal-

co com o Pagode do Paulinho 

Toda Hora e o grupo Jet Sam-

ba Black.

Já no domingo (11), o en-

cerramento traz o rock nacio-

nal com a banda O Coro, em 

tributo ao Charlie Brown Jr., e 

o grupo Metropolis, cover do 

Legião Urbana. A apresenta-

ção da Metropolis fará uma 

homenagem especial ao poe-

ta Renato Russo, marcando a 

memória e a obra do artista 

no cenário do rock brasileiro.

Idealizado pelo produtor 

Luan Meireles, que acumu-

la mais de duas décadas de 

atuação no setor de entreteni-

mento, o festival busca valori-

zar a identidade gastronômi-

ca do estado e proporcionar 

momentos de lazer acessíveis 

para famílias e amigos.

“Cada edição do Comida 

de Boteco tem uma identida-

de própria, mas o objetivo é 

sempre o mesmo: reunir gas-

tronomia, música e diversão 

em um ambiente democráti-

co, onde as pessoas possam 

aproveitar com a família e os 

amigos. Levar o festival para 

o Bangu Shopping é uma 

oportunidade de aproximar 

ainda mais esse conceito do 

público da Zona Oeste e cele-

brar a cultura de boteco com 

muita música e comida boa”, 

destaca Luan Meireles, pro-

dutor e idealizador do evento.

IMPACTO NA ECONOMIA LOCAL E 
SERVIÇO

Inspirado na atmosfera 

acolhedora dos bares e bote-

quins tradicionais, o circuito 

itinerante reúne pequenos 

negócios que transformam 

receitas simples em expe-

riências culturais completas. 

Além das opções de lazer e 

convivência para o público 

da região, o evento desempe-

nha um papel fundamental 

no fomento à economia local, 

fortalecendo pequenos co-

merciantes e impulsionando 

o turismo gastronômico nos 

bairros que integram a sua 

rota.

O Festival Comida de Bote-

co acontece na área de even-

tos do Bangu Shopping (Rua 

Fonseca, 240, Bangu). A entra-

da no espaço é franca, sendo 

cobrado apenas o consumo 

individual de bebidas e pra-

tos nas barracas e food trucks 

participantes. Informações e 

novidades sobre a programa-

ção podem ser acompanha-

das no perfil oficial do projeto 
no Instagram (@festival.co-

midadeboteco).

Evento gratuito reúne comida de rua, porções gigantes e música ao vivo na Zona Oeste
DIVULGAÇÃO

Festival garante o melhor dos cardápios de bares cariocas: pastéis, petiscos, sanduíches, chopes e cervejas

Duas conhecidas obras da 

literatura mundial ganham 

adaptações infantis para co-

memorar o Dia das Crianças 

no Centro do Rio nesta se-

gunda-feira, 12 de outubro. 

As produções apostam no 

teatro físico, no humor, em 

efeitos de ilusionismo e em 

elementos da ciência para 

abordar temas como ima-

ginação, aceitação das dife-

renças e amizade.

Na CAIXA Cultural – Tea-

tro Nelson Rodrigues, o gru-

po carioca ETC E TAL apre-

senta “Dom Quixote – Uma 

Aventura Sem Palavras” às 

16h. Sem diálogos, a mon-

tagem utiliza mímica, pan-

tomima e música para re-

contar a história do clássico 

personagem de Miguel de 

Dia das Crianças: Peças infantis 
recriam clássicos da literatura 

AMARILIS IRANI

Márcio Moura e Alvaro Assad apresentam “Dom Quixote”

A Oktoberfest Downtown 

chega à sua 9ª edição em dois 

fins de semana seguidos - nos 
dias 9, 10, 11, 16, 17 e 18 de 

outubro -, levando cervejas 

artesanais, gastronomia e 

programação musical com 

muito rock para a Praça Cen-

tral do Downtown, na Barra 

da Tijuca. 

O evento ao ar livre tem 

entrada franca e reúne atra-

ções para toda a família em 

um dos maiores centros co-

merciais a céu aberto da capi-

tal fluminense.
Inspirado na tradicional 

celebração alemã, o festival 

contará com mais de 15 cer-

vejarias e marcas de bebidas 

confirmadas, como Noi, An-

tuérpia, Hocus Pocus, Farra 

Bier e Therezópolis, além de 

opções de drinks e batidas. 

A área gastronômica apre-

senta cardápios variados que 

vão de porções e lanches rá-

pidos a refeições completas, 

com expositores como Torres-

mo Carioca, Vulcano Sandwi-

ch e Pastel do Anderson.

A agenda de shows traz 

atrações voltadas ao rock ‘n’ 

roll ao longo de todos os seis 

dias, com performances de 

bandas autorais e tributos 

consagrados, como AC/DC Co-

ver Brasil, Brazilian Maiden, 

System of a Down cover e 

Mais do Mesmo. A trilha diá-

ria começa às 13h com o DJ 

Elvis. 

Nos dois fins de semana, 
os portões abrem às 12h, fun-

cionando até a meia-noite nas 

sextas e sábados e até as 23h 

nos domingos. O complexo 

oferece estacionamento, es-

paço pet friendly e playgrou-

nds gratuitos.

Oktoberfest Downtown reúne 
cerveja e rock na Barra da Tijuca

Cervantes. O espetáculo 

tem ingressos a partir de 

R$ 10 e contará com sessão 

acessível com recurso de 

audiodescrição.

No CCBB Rio, a novidade 

é a estreia de “Frankinh@ 

– uma história em pedaci-

nhos”, inspirada no clás-

sico de Mary Shelley. Com 

direção de Camila Bauer, 

o espetáculo do Coletivo 

Gompa terá duas sessões 

gratuitas no dia 12, às 11h 

e 16h, propondo reflexões 
sobre solidão e bullying.

Por Déborah Gama

Da Redação
Da Redação
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Setor de panifi cação ganha nova 
escola com 19 cursos em Caxias

D
o pão francês 
do café da ma-
nhã ao bolo da 
comemoração, 
a panifi cação e 

a confeitaria fazem parte do 
dia a dia e movimentam for-
temente a economia da Bai-
xada Fluminense. Caxias e os 
municípios do entorno reú-
nem 605 estabelecimentos li-
gados ao setor e 3.678 empre-
gos formais, um salto de 3,9% 
em relação a 2024.

É para atender a essa de-
manda aquecida que a Firjan 
SENAI inaugura, na quarta-
-feira (7), a nova Escola de 
Panifi cação e Confeitaria da 
Firjan SENAI Caxias. A estru-
tura fi xa substitui a antiga 
escola móvel que atendia o 
município, dando um salto na 
infraestrutura: a capacidade 
instalada passa de 12 para até 
80 alunos atendidos por dia.

A escola passa a oferecer 
19 cursos em modalidades que 
vão da Qualifi cação Profi ssio-
nal ao Ensino Técnico, com 
meta de formar até 300 profi s-
sionais por ano. O tamanho das 
turmas varia conforme a moda-
lidade do curso: os cursos técni-
cos podem abrigar até 40 estu-
dantes, enquanto os cursos de 
qualifi cação e aperfeiçoamento 
contam com turmas menores, 
de 20 alunos. Entre as novida-
des está a integração do curso 
de Confeitaria ao Ensino Médio 
Técnico em período integral 
com a Escola Firjan SESI Caxias.

Para o presidente da Fir-
jan, Luiz Cesio Caetano, a 
nova estrutura representa 
um marco para o desenvolvi-
mento econômico local.

� Ver o brilho nos olhos 
desses alunos hoje materiali-
za o propósito desta escola. A 
panifi cação é uma vocação do 
nosso estado e, com essa es-
trutura, suprimos a demanda 
da Baixada com mão de obra 
local de excelência, retendo 
talentos e fortalecendo nossas 
indústrias – afi rma Caetano.

MÃO NA MASSA E EMOÇÃO 
NA INAUGURAÇÃO

A teoria deu lugar à prá-
tica já no primeiro dia de 
funcionamento. Durante a 
inauguração, os próprios es-
tudantes colocaram a estrutu-
ra à prova e prepararam cup-
cakes e brownies. O momento 
de interação nas bancadas e a 
degustação dos doces emocio-
naram o presidente da Firjan, 

PAULA  JOHAS

Nova Escola de 

Panifi cação e 
Confeitaria da 

Firjan SENAI 

Caxias foi 

inaugurada na 

quarta-feira (7) 

para atender 

até 80 alunos 

por dia

PAULA  JOHAS

Novo espaço da 
Firjan SENAI terá 

19 cursos em 

diferentes; região 
soma 3,7 mil 

trabalhadores no 

segmento

que acompanhou de perto os 
primeiros resultados reais do 
novo laboratório.

RAIO-X DE UM 
SETOR EM ALTA

Os números do mercado 
justifi cam o investimento na 
região. Duque de Caxias con-
centra a maior quantidade 
de padarias e confeitarias da 
Baixada, com 269 unidades, 
seguido por São João de Me-
riti (125), Belford Roxo (91), 
Magé (89) e Guapimirim (31).

Em 2025, o setor em-
pregava 373 padeiros com 
carteira assinada na região, 
com remuneração média de 
R$ 2.073,62. Já os confeitei-
ros registram média de R$ 
2.112,96 � ambos os salários 
acima da média geral do se-
tor na Baixada (R$ 2.059,61).

APRENDER OPERANDO 
TECNOLOGIA DE PONTA

Para garantir que a for-
mação acompanhe as exi-
gências dessas empresas, o 

novo espaço recebeu R$ 2,1 
milhões em equipamentos 
industriais. O laboratório foi 
montado com ultrafreezers, 
laminadoras de alta tecnolo-
gia, masseiras, misturadores 
e fornos de lastro e turbo.

Para Alexandre Reis, Di-
retor Executivo Operacional 
do Sistema Firjan, o maqui-
nário aproxima o aprendi-
zado da realidade diária do 
mercado.

– A educação profi ssional 
precisa oferecer ao aluno 

mais do que o conhecimento 
teórico. Com essa nova es-
trutura, criamos condições 
para que ele aprenda fazen-
do e tenha contato com equi-
pamentos e processos idênti-
cos aos que vai encontrar na 
rotina das grandes padarias 
e indústrias � destaca Ale-
xandre.

DA ESCOLA MÓVEL 
PARA A SEDE FIXA

A formação na área já 
era oferecida em Duque de 
Caxias desde 2020 por meio 
da escola móvel. Com a mi-
gração para o espaço per-
manente, os alunos ganham 
acesso a um portfólio mais 
robusto, que inclui espe-
cializações em Doces Finos, 
Chocolateria, Cake Design e 
fermentação natural.  

Para o presidente do Sin-
dicato das Indústrias de Ali-
mentos e Bebidas da Baixa-
da Fluminense (SIMAPAN), 
Henrique Balbino Seita, a 
escola deixa um legado para 
o comércio local.

� Nosso compromisso é 
contribuir para a capaci-
tação das empresas e dos 
trabalhadores da região. A 
qualificação profissional 
é a ferramenta principal 
para fortalecer o setor de 
alimentos e bebidas na Bai-
xada Fluminense � pontua 
Henrique.

Da Redação

Novo espaço 
da Firjan 
SENAI em 
Caxias terá 
capacidade 
para formar 
até 300 
profi ssionais profi ssionais profi ssionais 
por ano



22 Sexta-feira, 9 a segunda-feira, 12 DE Outubro DE 2026Região do Vale

Outras visitas

Atendimento do SUS

Na sequência, às 10h, visita a 
carreta de saúde da mulher em 
Valença (RJ). Às 14h, acompanha 
os atendimentos da unidade mó-
vel em Barra do Piraí (RJ). Nas 
carretas são ofertadas mamogra-
fias, ultrassonografias pélvicas 
e transvaginais, biópsias e 
consultas com especialistas, que 
avaliam os resultados dos exa-
mes e encaminhamentos.

Em Volta Redonda (RJ), o re-
presentante do Ministério da 
Saúde participa da assinatura 
de Crédito Financeiro do Agora 
Tem Especialistas no Hospital 
da Fundação Oswaldo Aranha, 
iniciativa que permite a insti-
tuições privadas e filantrópicas 
converterem dívidas com a 
União em atendimentos especia-
lizados para pacientes do SUS.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Prefeito Neto, de Volta Redonda, publicou foto ao lado de Ruas

Agenda

Indicação

Facilitar acesso

Adaptação

Nesta sexta-feira (9), o diretor 
do Departamento de Estratégias 
para a Expansão e Qualificação 
da Atenção Especializada do 
Ministério da Saúde, Rodrigo 
Oliveira, cumpre agenda no Sul 
Fluminense para acompanhar 
ações do programa Agora Tem 
Especialistas, que busca reduzir 
o tempo de espera por consultas, 
exames e cirurgias no SUS.

O vereador Thiaguinho Atitude 
(MDB), de Resende, apresentou 
a Indicação nº 5.578/2026, solici-
tando ao Poder Executivo estudo 
de viabilidade para ampliar a 
acessibilidade na rede munici-
pal de saúde. A proposta prevê 
a disponibilização de receitas 
médicas e pedidos de exames 
em Braille e em formato digital 
compatível com leitores de tela.

Segundo Thiaguinho Atitude, a 
medida busca facilitar o acesso 
às informações sobre medica-
mentos, orientações médicas e 
exames solicitados, ampliando 
a autonomia dos pacientes. A 
iniciativa também poderá redu-
zir a dependência de terceiros e 
contribuir para a preservação da 
privacidade durante o atendi-
mento.

A proposta considera ainda 
a necessidade de oferecer 
diferentes recursos de leitura, 
adequados às particularida-
des de cada usuário. O estudo 
deverá avaliar a adaptação 
dos sistemas de emissão de 
documentos e a orientação 
dos profissionais de saúde 
para a utilização dos formatos 
acessíveis.

Prefeitos da região celebram vitória 
de Ruas para o Governo do Estado
Após a confirmação de que o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) anulou os votos recebidos por Anthony Garotinho 
(Republicanos), Douglas Ruas superou 50% dos votos váli-
dos e foi eleito Governador do Estado do Rio de janeiro no 
primeiro turno. A notícia, é claro, animou os políticos do Sul 
Fluminense que também fazem parte do grupo ideológico de 
Ruas. O prefeito de Barra Mansa, Luiz Furlani, acompanhou 
o momento da vitória ao lado do agora governador, em Bra-
sília. “Momento de muita emoção. A Deus toda honra e toda 
glória por tudo”, comentou. Na cidade vizinha de Volta Re-
donda, o prefeito Neto também aproveitou para parabenizar 
Douglas Ruas por sua vitória. “Estivemos juntos durante toda 
essa caminhada. Acreditei no Douglas desde o início e fico 
muito feliz por essa conquista. Foi uma virada histórica, fruto 
de muita garra, trabalho e determinação”, afirmou Neto.

Empresário de Angra também comemora

Outras comemorações no interior

‘Uma péssima notícia’, diz Antonio Furtado

Quem também esteve ao lado de Douglas Ruas durante o 
anúncio de sua vitória nesta quinta-feira (08) foi o empre-
sário Renato Araújo, de Angra dos Reis, que disputou uma 
vaga para deputado federal nesta eleição. Em vídeo, Rena-
to agradeceu a sua cidade pelos votos e acompanhamento 
durante o período de campanha. Ainda, reforçou ao lado 
de Ruas: “Não deixem o 13 se instalar na nossa cidade”, 
disse, fazendo alusão ao número de urna de Lula, que con-
corre para reeleição na Presidência da República.

O vereador de Volta Redonda, Rodrigo Furtado, também come-
morou a notícia. Ele também esteve candidato a deputado 
federal pelo PL e frisou durante toda sua campanha seu apoio 
ao nome de Ruas para o Governo do Estado. “Fizemos a nossa 
parte aqui em Volta Redonda e aqui você foi eleito no primeiro 
turno. Agora, a população fluminense tem à frente um gover-
nador com um plano de governo definido”, escreveu.

Quem também se manifestou sobre a vitória de Douglas Ruas 
foi o Delegado Antonio Furtado, que também disputou as 
eleições rumo à Câmara dos Deputados pelo PL. Em vídeo, 
ele afirmou que tinha uma ‘péssima notícia’ para comemorar. 
“Essa péssima notícia é para todos os bandidos do estado do 
Rio de Janeiro. O nosso governador é Douglas Ruas e foi mais 
que merecido. Douglas é um policial civil e vai ser uma ges-
tão histórica. Bandidos, podem se preparar porque o chicote 
vai estalar”, destacou.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Empresário acompanhou momento ao lado de Ruas, em Brasília

C O R R E I O  

DO   VALE 

Diogo Balieiro 
participa de 
encontro do PL 
em Brasília

O ex-prefeito de Resende e 
deputado federal eleito, Dio-
go Balieiro (PL), está em Bra-
sília desde quarta-feira (07) 
para participar da reunião de 
planejamento do partido. O 
objetivo do encontro é focar 
em mobilizações do segundo 
turno disputado por Flávio 
Bolsonaro (PL) rumo à Presi-
dência da República contra 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O encontro reuniu o pró-
prio candidato Flávio, o pre-
sidente nacional do PL, Val-
demar Costa, o governador 
eleito do Estado do Rio, Dou-
glas Ruas, e outros para falar 
diretamente com a bancada 
eleita na Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal.

- Estou na minha primeira 
agenda como deputado fe-
deral eleito participando de 
uma reunião na sede do meu 
partido. Estou, logicamente, 
muito feliz e alegre. É mais 
uma oportunidade de agrade-
cer pelos mais de 102 mil vo-
tos e agradecer a confiança de 
cada um - pontuou Balieiro.

Ele ainda afirmou que 
está muito focado e ciente de 
sua responsabilidade para 
os próximos quatro anos em 
que ocupará uma vaga na 
Câmara dos Deputados. “Vou 
trabalhar muito pelo Rio de 
Janeiro e especialmente pela 

minha região Sul Fluminense, 
Centro-Sul Fluminense e Cos-
ta Verde sobre pautas de Saú-
de, Infraestrutura, Educação 
e com certeza a gente vai ter 
um mandato muito produti-
vo”, disse Balieiro.

Entre as principais propos-
tas que Balieiro destacou, está 
em ampliar os investimentos 
na área de segurança pública, 
reduzir as filas de consultas 
e exames de saúde, com for-
talecimento do atendimento 
nos hospitais, Santa Casas e 
Estratégia Saúde da Família.

Ainda, nas redes sociais, 
Balieiro fez um registro ao 
lado do deputado federal ree-
leito Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e do deputado federal eleito 
Lucas Pavanato (PL-SP), que 
serão seu futuros colegas de 
legenda, entre outros.

SOBRE DIOGO BALIEIRO

Diogo Gonçalves Baliei-
ro Diniz (PL) fez cerca de 
102.026 votos durante as 
eleições de 2026 e se sagrou 
como a próxima representa-
tividade do Sul Fluminense 
em Brasília de 2027 a 2030. 
O médico oftalmologista 
foi o candidato a deputado 
federal mais votado em Re-
sende e Itatiaia, Porto Real 
e Quatis, na região das Agu-
lhas Negras. Ele já foi pre-
feito por dois mandatos em 
Resende.

Partido reuniu bancada eleita para 
mobilizações do 2º turno à presidência

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Balieiro fez registro ao lado de Flávio Bolsonaro durante encontro

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Por Ana Luiza Rossi
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Ato em Volta Redonda defende 
Lula no segundo turno

Coletivo é 
integrado por 
ativistas, jornalistas, 
psicólogos, 
designers, entre 
outros 

E
m resposta aos 

resultados do 

primeiro turno 

das eleições, um 

grupo de mora-

dores de Volta Redonda se 

organizou em diferentes ini-

ciativas na intenção de virar 

votos na corrida para a pre-

sidência do Brasil a favor de 

Lula. Nesse intuito, surgiu 

o coletivo batizado de “VR 

pela Democracia”, criado 

pelas jornalistas Isadora 

Ferreira e Jéssica Hilda. 

Estabelecido no dia ante-

rior à apuração do primeiro 

turno, nesta segunda (5), o 

coletivo reuniu mais de mil 

pessoas em seu canal oficial 

de comunicação em menos 

de 48 horas, registrando 

também o alcance de 100 

mil no Instagram. O núcleo 

da organização inclui ou-

tros jornalistas, psicólogos, 

designers, fotógrafos, advo-

gado e ativistas.

O coletivo, que afirma 

ser apartidário, critica as 

propostas de governo do 

candidato Flávio Bolsonaro, 

que liderou o primeiro tur-

no com 47% de votos. Para o 

coletivo, algumas das ideias 

repercutidas pelo político 

representam um risco à so-

berania e à democracia. 

PRIMEIRO ENCONTRO 

PRESENCIAL

O primeiro ato foi realiza-

do na noite de quinta-feira (7), 

embaixo da Biblioteca Mu-

nicipal, na Vila Santa Cecília. 

Foram reunidas mais de mil 

pessoas, como entre estudan-

tes, professores, aposentados, 

profissionais da cultura, e re-

presentantes de organizações 

políticas e movimentos popu-

lares. Foram abertas inscri-

ções para que os participan-

tes tivessem tempos de fala 

em um microfone aberto.

Organizado inicialmente 

como uma plenária, uma pas-

seata espontânea irrompeu 

em meio ao evento; os mani-

festantes saíram da Bibliote-

ca, passando pela Praça Brasil 

e com ponto final na Praça 
Juarez Antunes. Ao passar em 

frente a estabelecimentos da 

Vila Santa Cecília, os protes-

tantes relataram que alguns 

funcionários engajaram de 

forma positiva com a passea-

ta, fazendo gesto de apoio.

LAURA COSME

LAURA COSME

Ação reuniu moradores de todas as idades, afiliados a diferentes organizações

Reunião se iniciou em uma plenária, culminando em uma passeata espontânea

Por Lanna Silveira

APOIO LOCAL

Para o estudante Leonar-

do, que compareceu à mani-

festação por acreditar que 

uma eventual vitória de Flá-

vio Bolsonaro possa levar 

o país a ter sua soberania 

ameaçada, as mobilizações 

em vias públicas são capa-

zes de instigar outros elei-

tores a reconsiderar suas 

intenções de voto.

— Muita gente não gosta 

do Lula por conta de escân-

dalos que ele acabou se en-

volvendo nos primeiros man-

datos. Só que as pessoas vão 

ver essa quantidade de gente 

aqui na praça Juarez Antunes 

e vão pensar: “Por que que 

tem tanta gente aí? Por que 

tanta gente apoia esse candi-

dato que eu não concordo?”. 

Isso faz as pessoas pararem 

para refletir e entender que 
existe uma opção melhor do 

que a outra nesse cenário. 

Os também estudantes 

Rodrigo e Paulo, que atuam 

em movimentos estudantis, 

pontuam que se organizar 

nas ruas é importante para 

demonstrar a força da popu-

lação às lideranças políticas. 

“A classe trabalhadora e os 

estudantes não conseguem 

nada “de mão beijada”. A 

gente só consegue conquistar 

nossas reivindicações quan-

do vamos às ruas. A pauta da 

escala 6x1 foi um exemplo 

disso”, explica Rodrigo.

Paulo acrescenta que a as-

censão de governos de extrema 

direita é ameaçadora para vá-

rias comunidades por se posi-

cionar de forma contrária, por 

meio de discursos e políticas 

públicas, à existência de grupos 

minoritários ou pouco repre-

sentados nos espaços políticos. 

— Essa preparação pro 

segundo turno é de extrema 

importância para que a po-

pulação veja que há um nor-

te que pode ser construído. 

Essa questão não se encerra 

apenas nesse segundo turno, 

[ainda vamos] viver momen-

tos muito sombrios também. 

A gente vai precisar dessa 

luta, dessa garra que a gente 

está tendo nesse momento 

para ir contra todo esse ce-

nário que se apresenta na-

cionalmente e internacional-

mente — conclui.

PRÓXIMOS PASSOS

A partir do encontro, o 

coletivo VR pela Democracia 

planeja promover uma série 

de ações, presencialmente e 

online, que sejam eficazes e 
respeitosas na busca pela vi-

rada de votos no segundo tur-

no. O coletivo diz que as ações 

não têm foco no eleitorado de 

Flávio Bolsonaro, mas sim 

nos chamados “indecisos”.



24 Sexta-feira, 9 a segunda-feira, 12 DE Outubro DE 2026Norte-Noroeste

Técnicos do Iphan auxiliam medidas sobre 
asfaltamento em bairro de Saquarema

A Prefeitura de Saquare-

ma avançou no planejamen-

to das obras de drenagem e 

pavimentação no bairro de 

Barra Nova. Técnicos do Ins-

tituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (Iphan) 

realizaram uma visita ao 

Sambaqui da Pontinha, área 

onde será necessária uma 

pesquisa arqueológica antes 

da execução das intervenções 

urbanísticas.

Durante a agenda, os re-

presentantes do Iphan tam-

bém visitaram o Sítio Ar-

queológico do Sambaqui da 

Beirada, que passa por trans-

formações para receber uma 

nova exposição. Funcionários 

do local e arqueólogos do 

Museu Nacional, da Univer-

sidade Federal do Rio de Ja-

neiro (UFRJ), apresentaram 

as intervenções previstas, en-

tre elas a instalação de uma 

torre destinada a atividades 

educativas e à observação de 

espécies nativas e do céu da 

região.

Acompanhados por mora-

dores, os técnicos do Iphan 

percorreram ainda as ruas 

próximas ao Sambaqui da 

Pontinha, onde o município 

pretende executar obras de 

drenagem e pavimentação. 

Antes do início dos traba-

lhos, no entanto, será neces-

sário realizar uma pesquisa 

arqueológica para garantir a 

preservação do patrimônio 

existente na área.

“Estamos aqui para avan-

çar nessas obras, mas é neces-

sário fazer tudo com cuidado. 

Por isso, é importante que o 

Iphan possa ver de perto as 

ruas onde vamos fazer as in-

tervenções. Temos que agir 

com responsabilidade para 

evitar qualquer problema no 

futuro. Nosso plano é asfaltar 

as ruas do bairro e também 

preservar o patrimônio desta 

região”, afirmou o secretário 
municipal de Infraestrutura, 

Cledson Sampaio.

A Prefeitura realiza estu-

dos para viabilizar o asfalta-

mento da região. O Sambaqui 

da Pontinha é um sítio ar-

queológico com vestígios da 

presença humana de cerca de 

2.300 anos, anterior à chega-

da das primeiras populações 

indígenas conhecidas pelos 

colonizadores portugueses.

Segundo a historiadora 

Vanderlea Maria da Silva, di-

retora do Sítio Arqueológico 

do Sambaqui da Beirada, a 

preservação dos locais é fun-

damental para ampliar o co-

nhecimento sobre a história 

de Saquarema. 

“Sabemos que os morado-

res da região também que-

rem melhorias nas ruas e, 

por isso, estamos tentando 

avançar com esses trabalhos. 

Assim, será possível conci-

liar o desenvolvimento com 

a preservação do patrimônio 

histórico”, afirmou.
No Sambaqui da Beirada, 

onde existem vestígios de 

ocupação humana de mais 

de 4.500 anos, a Prefeitura 

prepara uma nova exposição, 

com participação de arqueó-

logos do Museu Nacional. 

Entre as novidades previstas 

está a instalação da torre de 

observação.

O arqueólogo do Iphan 

Cláudio Costa acompanhou a 

visita e avaliou positivamen-

te as intervenções realizadas. 

Segundo ele, o objetivo tam-

bém foi orientar o município 

sobre as diretrizes necessá-

rias para as futuras obras de 

asfaltamento.

SAMBAQUIS

Os sambaquis são sítios 

arqueológicos formados 

principalmente pelo acúmu-

lo de conchas e outros ves-

tígios deixados por popula-

ções humanas pré-coloniais. 

O termo, de origem tupi, sig-

nifica “monte de conchas”. 
Nesses locais também po-

dem ser encontrados restos 

de fogueiras, instrumentos e 

sepultamentos.

Após a visita técnica, a Pre-

feitura dará entrada no Iphan 

com os pedidos necessários 

para a realização das inter-

venções. A intenção é avan-

çar com as obras de infraes-

trutura em Barra Nova sem 

comprometer a preservação 

do patrimônio arqueológico 

da região.

Área do Sítio Arqueológico do Sambaqui da Beirada é um dos locais de intervenções do Município
PREFEITURA DE SAQUAREMA

Equipes do Iphan e da prefeitura no Sambaqui da Pontinha, vistoriando a área

A Prefeitura de Campos, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Qualificação e Em-

prego, segue na proposta de 

auxiliar quem está em busca 

de uma nova oportunidade 

no mercado de trabalho. Nes-

te momento, são mais de 200 

vagas abertas em diferentes 

setores, para diferentes níveis 

de escolaridade. 

Entre as funções ofereci-

das, estão de agente de ouvi-

doria, analista de cobrança, 

assistente financeiro, aten-

dente de lanchonete, auxiliar 

administrativo, cabeleireira, 

camareira, coordenador fis-

cal, estoquista, fiscal de loja, 
motoboy, padeiro e professor 

de matemática.

As inscrições podem ser 

feitas no site da secretaria ou 

Campos oferece mais de 200 
oportunidades de emprego

PREFEITURA DE CAMPOS

Vagas no site, na secretaria ou no Espaço da Oportunidade

Os candidatos que vão par-

ticipar do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) e preci-

sam emitir a Carteira de Identi-

dade Nacional poderão contar 

com mutirões da Secretaria 

de Trabalho e Renda. O aten-

dimento exclusivo para quem 

está inscrito acontecerá nos sá-

bados de outubro, nos dias 10, 

17, 24 e 31, com início às 8h. 

Nessas datas, não será fei-

to o atendimento ao público 

geral e acontecerá a distri-

buição de senhas para orga-

nização do público presente. 

O secretário Rafael Franco 

destaca que a iniciativa busca 

garantir que a falta de docu-

mentação não seja um obstá-

culo para os estudantes que 

se prepararam ao exame, 

cujas provas serão aplicadas 

nos dias 8 e 15 de novembro.

“Sabemos da importância 

do Enem para quem busca 

uma vaga no Ensino Superior 

e novas oportunidades para o 

futuro. Por isso, estamos pro-

movendo esse atendimento 

especial para que os candi-

datos possam regularizar sua 

documentação com antece-

dência e chegar aos dias de 

prova com mais tranquilida-

de. A orientação é não deixar 

para a última hora e aprovei-

tar as datas disponibilizadas 

pelo mutirão”, ressalta Rafael.

Para solicitar a Carteira de 

Identidade Nacional, o can-

didato deverá apresentar a 

Certidão de Nascimento ou de 

Casamento original e legível, 

CPF e o documento que com-

prove a inscrição no Enem.

A secretaria fica no Edifí-
cio Comercial Lótus, na Ave-

nida Nossa Senhora da Glória, 

1181, Praia Campista.

Macaé fará mutirão de emissão 
de identidade para o Enem

na sede, de segunda a sexta-

-feira, das 8h às 17h, na Ave-

nida 7 de Setembro, número 

411.

Outra frente importante 

é a preparação dos trabalha-

dores. A Secretaria vem am-

pliando a oferta de cursos 

gratuitos para quem deseja 

aprender uma profissão, 
melhorar seus conhecimen-

tos ou buscar novas possibi-

lidades no mercado. Quem 

participa das qualificações 
poderá solicitar o certifica-

do, caso tenha interesse.
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